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Se a Europa se não move, não é por falta 
de acontecimentos. O que se está passando não 
honra a sua previsão. 

As convenções diplomaticas já nada garan- 
tem. Parece que a Europa acaba de se desor- 
ganisar e que uma acção secreta torna impossi- 
vel toda a solução. . ia 

Tudo o que se passa na Allemanha é ver- 
dadeiramente uma humiliação para as outras 
potencias. eua: E 

A Europa não soube fazer respeitar os tra- 
ctados, nem estabelecer os direitos de cada um 
nem prevenir a guerra ! | | 

Pouco importa a obscuridade que envolve 
o conflicto entre a Allemanha e a Dinamarca 
nas suas particularidades, quando se vê um pe- 
queno reino—a Dinamarca—luctando contra 
um grande reino e um grande imperio — a 
Prussia ea Austria — para manter uma con- 
venção sanccionada por todas as potencias, in- 
cluindo mesmo as que q aggridem, n6s/ 
Em outros tempos, uma lucta tão desigual 
commoveria e interessaria a opinião em favor 
do mais fraco; porém, na actualidade, os acon- 
tecimentos d'esta natureza teem apenas o valor 
de um novo boletim, e tudo o que se exige é 
que isto acabe o mais breve possivel, pelo re- 
ceio de que a repercussão vá ferir interesses. 
As ideias de justiça não teem hojé outro al- 
cance! 

Presentemente, os colligados que tinham já 
um pouco ultrapassado os limites do seu pro- 
gramma, sem receiarem voltar as costas aos 
Estados secundarios da Allemanha, despresan- 
do as decisões da Alta Dieta germanica, aca- 
bam de encher a medida, invadindo o territo- 
rio da Jutlandia, que é, incontestavelmente, 
dinamarquez. 

Este facto é uma violação"de fronteiras, e 
como tal questão de equilibrio europeu. 

“Alguns jornaes, fallando da marcha dos 
austro-prussianos sobre Kolding e Fredericia, 
procuraram desculpar o procedimento da Aus- 
tria o da Prussia aos olhos dos seus leitores, 
collocando o facto na ordem dos accidentes ine- 
vitaveis em uma guerra nas fronteiras, e affir- 
maram que as tropas alliadas tinham retroce- 
dido. D 3 re pêra 
* Se assim fosse, as cortes de Berlin e Vien- 
na teriam immediatamente feito pelo telegra- 
pho declarações n'este sentido. Porém vão pas- 
sados tres dias sem que estas declarações ap- 
pareçam, sendo hoje da maior evidencia que 
os belligerantes tencionam perseguir os dina- 
marquezes, se pudérem, até Copenhague. 

Os protestos europeus,com que de antemão 
contam, não mudarão em nada o seu plano. 

A Inglaterra sabe o valor dos protestos que 
tem feito, pelo nenhum caso que d'elles se fez. 

A Prussia mobilisa successivamente todos 
os corpos do seu exercito, e é a sua unica res- 
posta, em quanto a Austria por sua parte forti- 
fica o Veneto, vigiaa Hungria e põe a Gallicia 
em estado de sitio ! o rd AE a 

Por outro lado a Allemanha, actualmente 
representada em Wurtzburgo pelos ministros 
dos Estados secundarios, acaba de adoptar a 
politica de resistencia a todo o transe, resisten- 
cia armada, contra as ilegalidades praticadas 
pelas duas grandes potencias da confederação. 

“Que sabirá d'este conflicto, que de dia para 
dia se desenvolve mais claramente? 

Em. summa, comquanto o imperador da 
Austria declarasso que não tinha ambição o 
que unicamente queria conservar o que tem, 
é muito difficil dizer-se o que deseja Guilher- 
me I, Todos desconfiam do desinteresse da 
Prussia. O porto de Kiel convem-lhe tanto, 
quo sunita bem se lhe póde suppor velleidades 

D. CONQUISLAS (se clio ss cobertos sfuóiilag 
- A Allemanha, que tambem sonhou com a 
conquista do Holstein, para arranjar uma ma- 
rinha sua, quando a Prussia parece dizer-lhe: 
« Deixai o caso por minha conta, eu cá me 
encarrego d'isso», não acceita o mostra-se con- 
trária a este modo de regular a questão! | 

Que dirá, e sobretudo que fará, a-Europa, 
que tem presenciado impassivel a conquista 

o Sehleswig- Holstein por duas potencias que, 

“asgim obrar, se apoiam unicamente no 
ireito do mais forte contra o mais fraco ? 
Às tropas austro-prussianas proseguem o 
seu secreto plano, que é a destruição do exer- 
cito dinamarquez. | | 

Deixarão as potencias que este plano se 
realiso ? o TO Tool) de! 

A questão está levantada, mas não se sa- 
be quem se encarregará de a resolver. | 

“À Suecia, a Austria, a França e a Ingla- 

terra teem interesses diversos nesta volumo- 
sa contenda, e jalo sem contar a Allemanha, 
que comega a conhecer que preparou o cami- 
nho em pranto delas e fes grandes de- 
monstrações. .. a favor do rei da Prussia, 
- Jgnoram-se as intenções presentes da Sue- 
cia, 8 Russia e da França, e não se sabe se 
o conflicto das duas potencias alliadas com 
os Estados secundarios allemães se aggrava- 
rá ao ponto de se travar lucta entre as tro- 
pas federaes e as austro-prussianas , porém 
não póde haver duvida sobre as intenções da 
Inglaterra. | | ae 

E' certo que a rainha Victoria tem resis- 
tido ás instancias de seu filho e da joven prin- 
ceza de Galles, oppondo-se á opinião dos seus 
ministros, que se julgavam obrigados a soc- 
correr a Dinamarca; e está igualmente ave- 
riguado que, mandando chamar lord Derby, 
lho disso que o tinha na maior estima, que o 
preferia a lord Palmerston, que o gabinete 
actual poderia facilmente achar-se frente a 
frente com uma maioria hostil, porque os seus 
actos estavam em contradicção com as suas 
palavras, que ella preferia antes deixar dis- 
solver o parlamento que resolver-se a uma 
guerra contra a Allemanha, e que, se em no- 


£ 


vas eleições o paiz se pronunciasse contra a 


sua politica, estava resolvida a abdicar. 
inda que soberana constitucional, a rai- 


nha Victoria tem grande influencia, forman- 
do-se por isso na Inglaterra um partido con- 


sidoravel que repelle toda a ideia de guerra. 
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Não é, portanto, d'este lado que a Dina- 
marca póde esperar soccorros efficazes. 

As pessoas que teem alguma experiencia 
dos negocios politicos dizem que se deve es- 
perar ver antes de pouco tempo o governo 
francez levado necessariamente a intervir n es- 
ta questão. 

N'esse dia, que talvez não esteja longe, 
ver-se-ha a questão repentinamente engran- 
decida, e é sómente então que se poderão co- 
nhecer as intenções secretas das duas poten- 
cias alliadas, e, talvez, as vastas intrigas dos 
gabinetes, que, como senhores, querem dispor 
da sorte da Europa, inspirando-se unicamente 
das suas paixões e dos seus interesses. 

Se se der credito aos boatos que correm, 
a Russia já protestou contra todo o desmem- 
bramento eventual da Dinamarca. . 

Ao mesmo tempo a Allemanha protesta 
energicamente contra o augmento das for- 
ças austro-prussianas nos ducados. Parece 
que se pronuncia já a palavra—traição—, e 
não é precisamente mal empregada, porque 
a Prussia e a Austria faltaram ao seu de- 
ver para com a confederação de que fazem 
parte, ou, melhor dizendo, proclamaram a 
queda da Dieta de Francfort. 

Os Estades lesados vêem agora que a 
iniciativa da França é o unico meio de salva- 
guardar a paz geral, sechega a reunir-se um 
congresso. . ho steel 

Porém, infelizmente, parece impossivel 
que este congresso possa reunir-se, vista a 
má fé da maior parte das nações que n'elle 
deviam ser representadas. é 

E, comtudo, éá França que a Allemanha 
deve o tractado de commercio, que tão van- 
tajoso lhe é. ' , int 

A «Opinion Nationale» commentou ante- 
hontem n'estes termos esta questão penden- 
EO e roda - ? 

«Depois da batalha de Leipsick, todos os 
soberanos que faziam parte da confederação 
rhenana quebraram .os laços que os uniam 
entre sicos ligavam á França, sem prejui- 
zo da sua independencia. . wi é 

-« Apressaram-sc a adherir ao traetado de 
coalisão concluido em 'Toeplitz a 9 de setem- 
bro e 3 de outubro de 1813, e lançaram-se a 
olhos fechados nos braços da Austria e da 
Prussia. 7 midis £ 

«Os Estados secundarios devem supportar 
a posição em que se collocaram, curvar a ca- 
beça, dizer amen todas as vezes que a Prussia 
ea Austria abrirem a boca, ou procurarem um 
apoio no exterior. a comeca cquegime ve 

«Ora a unica potencia que póde offerecer à 
Allemanha uma protecção efficaz é a França. 

«Ha, é verdade, na margem esquerda do 


Rheno uma questão em litigio. A França, que 


vê as suas extensas fronteiras abertas no valle 
do Moselle e do Sarre, deseja desfazer, por 
meio de novas estipulações, o abuso da força 
consagrado pelos tractados de 1815. 

«A França quer abrigar-se do lado do Rhe- 
no, mas não haverá nenhuma transacção pos- 


sivel entre nós ea Allemanha sobre este ponto: 


delicado ? | F 
«As provincias dá margem esquerda, for- 
mando um Estado independente e neutro, ou 
unidas à Belgica, não nos cobririam sufficien- 
temente? ni 

«Não obteriamos nós d'este modo uma legi- 
tima reparação,sem o menor acrescimo de for- 
ças, e conseguintemente sem ameaça para 08 
nossos visinhos dalém Rheno ?» 

Como se vê, é uma explicação completa- 
mente franca. 

'Tracta-se de recuar as fronteiras da Fran- 
ça até ao Rheno, ecomo as potencias allemãs 
não permittiriam esta transacção por meio pa- 
cifico, a consequencia é que da intervenção da 
França surgirá a guerra, | E ne 
A «Independencia Belga», cujas tenden- 
cias ultra-pacificas são bem conhecidas, admit- 
to finalmente a eventualidade de uma catas- 
trophe bellicosa. A seguinte passagem de uma 
correspondencia de Pariz dirigida úquelle 
jornal é bastante importante, pela fonto d'onde 
dimana, para merecer ser transcripta n'este 
lugar. Ê etsana tatha! 

« A politica da França é agora mais do 
ue nunca de observação, e dizem que a sua 

direcção ulterior será subordinada à interpre- 
tação que as duas grandes potencias germa- 
nicas derem á sua circular de 31 de janeiro. 
Se a sua conducta não estiver em desaccordo 
com os compromissos por ellas tomados em 
1852, por certo tudo se resolverá diplomati- 
camente. À não ser assim, não poderiamos 
admirar-nos de ver o imperio francez pergun- 
tar no caso de necessidade, com as armas na 
mão, a razão porque os tratados que prote- 
gem as provincias rhenanas contra as nossas 
aggressões seriam mais inviolaveis do que os 
que defendem a monarchia dinamarqueza con- 
tra as ambições allemãs. Este desfecho, bem 
que se possam com segurança desmentir os 
annunciados movimentos de tropas nas nos- 
sas fronteiras, seria tanto menos de admirar 
quanto aqui se está preparado para qualquer 
eventualidade; acrescentarei que as ultimas 
noticias do Mexico permittem considerar 
como terminada n'esse paiz a nossa campanha 
militar, e por consequencia poderá o impera- 
dor dentro em breve dispor livremente das 
forças que n'aquella parte empregamos. » 

Quanto á Inglaterra essanão intervirá com 
mão armada nos ducados, mas enganar-se-ia 
quem acreditasso que os inglezes ao pronta 
rão por baixo de mão soccorro e auxilio aos 
inimigos da Prussia e da Austria. Em Vienna 
já corre o boato de que 50:000 espingardas 
foram expedidas de Inglaterra para a Hungria 
e que outras remessas deigual natureza devem 
ainda ter lugar. Assegura-se que todas estas 
armas são pagas com dinheiro inglez. 

Eis agora um novo aggravo ;a lançar na 
conta de credito da Inglaterra no «livro mes- 
tro» do rancor allemão, no artigo : Deve e 
Hade Haver. A Austria, para provar á In- 
glaterra que zomba da sua diplonsacia,mandou 
cortar o cabo submarino que liga a Dinamar- 
ca a Londres. | é rico 

Parece que a estação é medonha nos du- 
cados. O principe da Prussia, o duque de 
Mecklemburgo e todo o seu estado maior es- 
tiveram para ficar ultimamente debaixo do 
gelo em um trem de caminho de ferro, que foi 
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obrigado a parar no meio da noute por causa 
dos turbilhões de vento e de neve. Tiveram de 
so apear c de caminhar nas trevas, atravez de 
caminhos cobertos de mais de um metro de 
neve, até uma miseravel estação, onde o prin- 
cipe e os seus passaram a noute deitados em 
palha humida, com pão negro por unico ali- 
mento. Os principes allemães começam a 
reconhecer que a campanha dos ducados não é 
um divertimento, como a principio julgaram 
e a os jornaes tudescos o tinham depois re- 
etido. 

» O morechal Wrangel mandou destruir as 
fortificações do Danewerke. Esta vingança, 
cuja legalidade é muito contestavel, já come- 
çou a ter execução. Quinhentos homens, dos 
quaes 400 foram apenados na população, es- 
tão hoje occupados em arrazar as fortificações 
dinamarquezas, o 

Na Jutlandia,onde os austro-prussianos le- 
varam a guerra, a cidade de Fredericia é um 
ponto importante, cuja occupação terá um 
grande alcance. Situada em frente de Gottsem- 
bourg, Fredericia domina a posição, de sorte 
que se a Jutlandia cahisse em poder da Prus- 
sia, à Suecia seria não só refreada, mas facil- 
mente vulneravel. Ignora-se em Pariz qual 
terá sido o effeito produzido em Stockolmo 
pela entrada das tropas prussianas na Jutlan- 
dia, mas não me admirarei sabendo que a im- 
pressão foi alli profunda e quea Suecia con- 
sidera este facto como uma ameaça de aggres- 
são pessoal. Pr 

Em Copenhague houve ainda novas per- 
turbações durante as quaes o primeiro mi- 
nistro teve difficuldades em subtrahir-se a 
demonstrações hostis da populaça. Entre a 
populaça corre o boato de que o rei Fre- 
derico VIT tinha sido envenenado. Dá-se como 
prova d'esta asserção que ninguem viu o seu 


cadaver e que o pharmaceutico da casa real |. 


ap: se tinha suicidado pouco depois 
da morte do rei. Isto carece de confirmação. 

"Tem-se fallado muito de uma conciliação 
operada entre a França e a Inglaterra a res- 
peito do conflicto dano-allemão, mas tudo 
me induz a crer que estes boatos não teem 
o menor fundamento. A Inglaterra tem em- 
pregado grandes esforços para fazer entrar 
a politica franceza, no caminho da interven- 


|ção, mas o governo francez, resistindo aos 


desejos da Inglaterra,não tem feito nada que 
possa indicar que elle tenha sahido da sua po- 
litica expectante. 

“O corpo legislativo recomeçou as suas ses- 
sões publicas no dia 18, mas nada tenho a 
apontar senão a nova annullação da reelei- 
ção de Mr. Bravay, deputado do Gard, cu- 
ja historia contei em uma das minhas cor- 
respondencias. M. Bravay está decidido a 
tornar a apresentar-se a seus eleitores e tu- 
do induz a crer que d'esta voz a maioria se- 
rá para elle, de um modo triumphante. Não 
será, comtudo, senão d'aqui a seis mezes: o 
governo quer aproveitar-se do praso que lhe 
dá alei. | 

Acaba de dar-se um facto que tem excitado 
vivamente a attenção publica e mostrado até 
que ponto estão ainda vivas as ameaças de 
1848 nas camadas inferiores da sociedade. Um 
certo numero de operarios fizeram uma reu- 
nião e dirigiram aos jornaes de Pariz um ma- 
nifesto, pelo qual pedem que sejam apresenta- 
dos dous operarios pelas commissões eleitoraes 
para as duas eleições de Pariz. Fazem, em 
apoio do seu pedido, uma declaração de prin- 
cipios que exprime os votos das classes opera- 
rias. Estas disposições já não são, sem duvida, 
as mesmas que em 1848, já não fallam da ov- 
ganisação do trabalho, já não apresentam os 
aphorismos communistas e sociaes da demago- 
gia revolucionaria; mas se as ideias mudaram, 
se as fórmulas ganharam, os sentimentos fica - 
ram 0s mesmos : orgulho insupportavel, odio 
á burguezia e esperança chimerica de uma fe- 
licidade irrealisavel. O manifesto dos opera- 
rios não é assignado por nomes desconhecidos. 
Um d'elles, Ent Tolain, lavrante, é um 
dos agentes mais activos d'esta democracia 
operaria, que é, no seio da sociedade, uma 
ameaça eum perigo. . + 

O effeito d'este manifesto será mais favora- 
vel ao governo do que à opposição, pois os ope- 
rarios declaram que não estão contentes com 
os seus deputados, e por consequencia tiram- 
lhes uma parte da sua força. Assustam, além 
d'isso, pela sua attitude, as classes da burguezia. 
O espectro vermelho produz sempre seu efleito 
desde 1848. O manifesto dos operarios, por 
mais prudente, por mais habilmente redigido 
que esteja, será para muitos eleitores um es- 
pantalho. Esta divisão entre a burguezia de- 
mocratica e a sua rectaguarda não é um dos 
espectaculos menos instructivos d'estes tem- 
pos. É cuidi 
Devem hoje principiar as audiencias con- 
sagradas ao Julgamento da conspiração dos 
italianos. Serão de pouca duração, a acreditar- 
se 0 que se diz,pois esta má farça é na. verdade 
muito ridiculamente engendrada para que a 
galeria, ou antes o publico, lhe presto fé. En- 
contra-se a este respeito nos jornaes a seguinte 
nota, que não precisa commentarios: | 

rr dupla vistoria teve de ser ordenada 
pelo magistrado encarregado da instrucção 
d'este negocio. À primeira, relativa ás bom- 
bas, foi confiada a MM. Devismes e Gastine- 
Reinette. Estes peritos quizeram assegurar-se 
da força da explosão das bombas; metteram 
n'um tonel todo arqueado de ferro as duas bom- 
bas carregadas encontradas na malla de Grec- 
co, e tendo-se deitado fogo aos projectis por 
meio de um fio electrico, cada bomba rebentou 
em mais de quarenta fragmentos. Quanto á 
segunda vistoria, relativa aos punhaes enve- 
nenados, os peritos não pudéram determinar a 
natureza da substancia que fôra empregada, 
por tela a volatilisação feito desapparecer 
quasi totalmente,mas ainda se podia distinguir 
a presença de uma materia gommosa e folhas 
de estanho que tinham servido para fixar a 
substancia venenosa. » 

Como tudo isto é pueril! Veremos na 
minha proxima correspondencia o que produ- 
ziram os debates deste negocio. 

“Fallei precedentemente da abdicação pro- 
vavel da rainha de Inglaterra. Leio a esse res- 
peito o seguintono «Memorial Diplomatico» : 

« Uma carta, que dimana de pessoa 


- 
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bem informada, e que nos communicaram, 
revela que recentemente, n'um conselho pri- 
vado, em que se tractara da questão dinamar- 
queza, a rainha declarou que não faria nada 
sem consultar o principe Alberto; e, com effei- 
to, depois de se ter retirado por algum tempo 
para o seu gabinete, voltou, dizendo que o 
principe se pronunciava contra & guerra. 

«Este e outros factos semelhantes transpi- 
raram e fizeram nascer a ideia de que seria op- 
portuno estabelecer uma regencia até S. M. 
ter recobrado a serenidade de espirito, que lhe 
éindispensavel para retomar a direcção dos 
negocios do paiz. A popularidade crescente 
do principe de Gralles designa-o á opinião 
publica, que chega até a desejar uma abdica- 
ção em seu favor. » : 

As noticias de Italia reflectem as impres- 
sões bellicosas que hoje predominam. O go- 
verno piemontez ordenou a formação de um 
corpo de observação na fronteira veneziana, e 
este corpo provisoriamente de 25:000 homens 
será composto das tropas das guarnições da 
Lombardia e da Romania, que serão substitui- 
das por 27 batalhões, que se mandarão vir da 
Italia meredional. Os commandantes das 1.º, 
2.*e 4.º circumscripções militares já recebe- 
ram ordens, em consequencia das quaes este 
corpo de exercito póde ser elevado ao dobro 
com novas tropas tiradas d'estas guarnições. 
N'este caso, o general Cialdini tomará o seu 
Coniltdo: 2 

As camaras de Turin discutem o projecto 
de lei sobre a repartição igual do imposto ter- 
ritorial em toda a Italia. E' uma lei de urgencia 
que deve produzir para o thegouro pelo menos 
110 milhões, isto é, a sexta parte da renda to- 
tal de todas asfinanças, ss 

Em Roma receia-se a revolução e prepa- 
ram-se para qualquer acontecimento. 
Em Sapgles o conselho municipal está em 
plena dissolução : isto vem da delapidação das 
finanças sem fim, sem causas justificaveis. 
Em vez de empregar os 10 milhões annuaes 
em embellezar Napoles o melhorar a Sua sa- 
lubridade, os delegados do povo tem desperdi- 
gado essas sommas não se sabeem quê. Os 
unicos embellezamentos que se podem notar 
são algumas duzias de candieiros de ferro fun- 
dido na praça real do Plebescito e triplicado 
numero na cidade. Estes embellezamentos 
custaram, quando muito, uma centena de mil 
francos. Para onde passou, pois, o resto da 
somma ? ; k PRM: 
Nem todos os birbanté estão na Sicilia. 
D'esto paiz continuam as noticias a ser 
tristes. º a 
Uma carta de Girgenti diz-nos que se rou- 
ba ahiem pleno dia. Em Palermo já não ha 


guarda nacional; ninguem se quer prestar ao | 


serviço. As authoridades estão muito preoc- 
cupadas com este facto, que não indica sómen- 
te um grande descontentamento, mas tambem 
uma grande união entre os palermitanos, e 
fazem quanto podem para evitar que este 
exemplo seja seguido no resto da ilha... 
Os jornaes independentes e as minhas cor- 
respondencias particulares afirmam que a la- 
droagem assola todas as provincias e que a 
força publica não obtem senão pequenos re- 
sultados. Verifica-se a existencia de bandos 
exactamente como até aqui, e até alguns no- 
mes novos de chefes que se fazem notar pelo 
seu atrevimento, taes como Giuliano, Burlesi, 
Franchella e Acciarone ; o ultimo, antigo of- 
ficial inferior, não acceita no seu bando senão 
individuos que tenham pertencido ao exercito 
de Francisco II. Até agora parece que tinha 
uns trinta homens ás suas ordens e dos mais 
valentes. Na terra de Otrante,os bandidos apo- 
deraram-se da pequena cidade de Palagia- 
nello, d'onde se retiraram depois de ter de 
sarmado a guarda nacional e tomado muni- 
ções e viveres. Fizeram o mesmo no paiz de 
Rondinella, a algumas milhas mais longe. 
Mas o que n'este momento preoccupa toda 
agente é a derrota de uma columna do 16.º 
de linha na terra de Otrante, perto de Laterza, 
Não ha informações precisas sobre as forças 
dos insurgentes, mas podem-se avaliar pelo 
resultado. O combate durou algumas horas, 
e as tropas, depois de terem soffrido gran- 
des perdas, viram-se obrigadas a bater em 
retirada. Os insurgentes deviam ser pelo me- 
nos tão numerosos como os seus inimigos. 
— Benepicr Henry-RévoiL. 
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A questão do tabaco 
ap di 


No estado actual da sciencia das finanças 

e da organisação politica das nações não póde 

exigir-se de governo nenhum que apresento 
i 


um irreprehensivel plano de tributos, 


Embora esta proposição seja deploravel, | 


é comtudo completamente verdadeira. Abun- 
dam as utopias na questão do imposto ; mas 
não sabemos de plano financeiro que em to- 
dos os seus pontos satisfaça aos desejos dos 
corações generosos e dos entendimentos es- 
clarecidos. Quando a analyse toma á sua con- 
ta qualquer imposto, sempre lhe encontra de- 
feitos e iniquidades. Parece que é este o pro- 
blema da quadratura do circulo, ou do moto 
continuo; tantos são os longos documentos 
que fazem crêr na impossibilidade de encon- 
trar-lhe outra solução, que não seja a que de- 
monstre o absurdo comprehendido n'elle. 
Ainda ha pouco dizia o illustre Du Puyno- 
de : « Seja qual for o systema que se adoptar, 
sempre acabará a esperança de estabelecer a 
completa e absoluta igualdade de tribu- 
tos. » Ora a igualdade tem até hoje passado 
como a primeira das regras syntelologicas. E 
se ella é innacessivel ás obras humanas no 
que respeita ás contribuições, claro é que es- 
tas são a contradicção das proprias leis em 
que os financeiros as queriam fundar. 
Nem se julgue que o citado escriptor ex- 
pende uma opinião individual, solemnemente 
rejeitada pelos outros economistas. Uns se in- 
clinam a certa forma de imposto. Outros pre- 
ferem outra. Mas ao mesmo tempo conhecem 
as imperfeições de todos. 


PE 


nopolio. E 


bem como as publicações litterarias. 


E' sabido que Adam Smith poz algumas 
regras do imposto, as quaes mereceram ge- 


ral approvação, e teem sido transcriptas em | 


quasi todos os tractados. E, entretanto, ainda 
ha pouco, n'um livro notavel, dizia Ambroise 
Clement: « Estas regras sito por certo muito 
judiciosas; porém até hoje ficaram geralmente 
no estado de pura theoria, ainda mesmo n'a- 
quellas partes em que seriamente tentaram 
aproximar-se d'ellas.» E um dos mais célebres 
esoriptores francezes, o snr. Proudhon, falla- 
va assim, depois de ter escripto 202 paginas 
sobre a questão que nos occupa: «N'uma pa- 
lavra, o imposto, nas condições da sociedade 
actual, não é nem póde ser justo.» 
Vamos ainda mais longe do que o snr. 
Clement. A mais applaudida entre as regras 
de Smith é que o imposto seja proporcional, 
isto é, repartido por modo, que não exija de 
cada contribuinte senão uma parte em pro- 
porção com os seus rendimentos. Ora, em nos- 
so humilde parecer, ainda que as finanças se 
organisassem consoante esta prescripção do 
sábio escossez, não satisfariam o que a justi- 
ga ordena, . oesniof nto a 
Deixamos aqui esta proposição sem a de- 
monstrarmos, por não ser agora necessario. 
Queremos apenas indicar quanta duvida te- 
mos sobre a possibilidade de encontrar um 
imposto que p 
boa razão. 


“.. é 


e combater menos sen- 
satamente o que depois de comparado se te- 
rá talvez por admissivel, e muito acceitavel. 
“ Aquellas verdades é mister que o paiz as 
conheça em toda a sua luz, a fim de que nin- 
guem desencaminhe a opinião publica, e de 
que os partidos se não alicercem na igno- 
rancia das massas que não sabem distinguir 
entre o atraso da sciencia eos erros oua má 
vontade do legislador. ms 
E em quanto ellas não souberem fazer essa 


distincção, os partidos nem sempre hão-de ter | 


a nobre missão de leaes mantenedores de cer- 
tas e determinadas ideias; antes será muito 
facil, embora muito inglorio, embaraçar com 
artimanhas pouco decorosas a realisação de 
qualquer reforma. Este mal é gravissimo, por- 
que é um impedimento continuado, cujos 
resultados quotidianamente o paiz está sof- 
frendo. | dial df: map izoor a 
Não póle haver nos partidos homem sin- 
ceramente amante do publico bem. que não 
reconheça quanto ganharia a nação desde o 
dia em que todos os portuguezes, em vez de 
se deixarem levar pelo que diz qualquer par- 
cialidade politica, se déssem ao estudo das ne- 
cessidades do paiz, e exigissem dos governos o 
remedio para ellas, e das opposições o auxilio 
que no systema liberal representativo nasce 
dos conselhos, das admoestações, e até das 
censuras feitas na imprensa e no parlamento. 

“Na questão do tabaco, por exemplo, pode- 
rá esperar-se a solução d'ella quer dos elogios 
exaggerados, quer da verrina descabellada ? 
O campo do orçamento deve estar sujeito ao 
ardor das paixões, ou acaso não convirá a 
nós todos que fria e circumspectamente se 
discuta um ponto que prende tão de perto 
com a nossa organisação financeira? 

* Seria muito facil apresentar um projecto 
que satisfizesse completamente a liberdade. 
Bastaria sujeitar a industria do tabaco ás 
mesmas leis que regem os outros productos. 
Inscrever-se-ia mais um artigo na pauta; e 
com um traço de penna se resolveria tudo. 
Mas é claro que d'esse modo se levantavam 


novas difficuldades. Não ha ministro nenhum | 


que não saiba que a melhor reforma seria a 
que deixamos indicada, se não houvesse a 
attender a nada mais do que á morte do mo- 
por certo que nenhuma glória 
caberia aos legisladores, se todos os pontos d [ 
administração fossem de tão grande simplici- 
dade. Mas os encargos do thesouro são um 
pouco mais complicados. Conta elle com uma 
receita de 19:000 contos de réis, e de toda 


oo o PENEDICT MENRY-IEVOIL. | lella precisa para cobrir as despezas que re- 
(Publicaremos ámanhã o resto d'esta corros- | 


am os melhoramentos proprios d'uma 


nação civilisada, 
— Orao tabaco dá 1521 contos. O traço de 
- | penna que valesse por uma reforma liberal, 
| tiraria tambem a maior parte desta somma. 
E um de dous resultados havia a escolher: 


“| prescindir dos serviços publicos representa- 
“| dos por 1521 contos, ou penas Aposte 
qnantia a falta sentida. Desde que o paiz se 


promptificasse a aseceitar qualquer destes 
meios, a questão do tabaco seria tão simples, 
que não haveria talento que a não decidisse 
immediata e luminosamente. 

Se fallamos assim, nem por isso estamos 
convencidos de que a nação queira entrar 
em qualquer dos dous caminhos indicados. 


2 a º mw tr 


Seria altamente vantajoso que a iniciativa 


individual se combinasse e manifestasse aqui 


do mesmo modo que se manifestou na Inglater- | 
ra quando a voz poderosa de Cobden er-| 
gueu a cruzada contra as leis dos cereges. 

regente amn 


de 


Ino 
e mo- 
stão 


sem que o paiz a vote nas suas assembleas | 


extra-parlamentares. | | 

E é porjisso mesmo que o snr. ministro 
não podia apresentar um projecto que cer- 
ceasso as rendas publicas. Tinha a dura ne- 
cessidade de satisfazer ao mesmo tempo as 


necessidades do thesouro, e as aspirações da | 


. 


liberdade. Di, 
Assim, não é encarando a questão de mo- 
do absoluto que se ha-de convenientemente 
esclarecer. Ao pessimo estado em que se 
encontra o commercio do tabaco não se ha-de 
substituir um estado perfeito; porque ainda 
ue se podesse prescindir da verba que elle 
ornece, cumpre notar que a opinião geral se 
inclina a acceitar essa materia contribuinte 
de preferencia a outra qualquer. | 
para que renda tanto como até agora, 
é necessario sujeital-a a condições diversas 


enamente se compadeça com a. 


R +. a o —— 


das que sofirem as transacções sobré 9Ubros 


productos. : 

"Se fazemos notar esta circumstanç! a 
nos parece muito clara, é porque j! "cum 
na imprensa portugueza algumas o sa 
contra o projecto de extincção do 1 ata 
lio, fundadas em que a liberdade não * 
completamente, ) a 

Ão findar este artigo, cumpro-1?" C6= 
clarar que tambem somos de opinião 19º Se 
ria muito mais conveniente haver ih 4 
tado a proposta na passada legislatura: ** PSTA 
que o mal se aggravasse, já decorreram 

ous mezes de sessão, isto é, metade do tempo 
que havia para adoptar a liberdade ou seguir 
aregie. 

- Não ha ninguem que não conheça clara= 
mente os males que podem originar-se d aqui, 
e não receie que se repitam as scenas que na 
sessão legislativa de 1863 se deram com 08 
Edo de lei hypothecaria e de credito pre- 

ial, 7 


E nem esta demora póde achar desculpa 
nos trabalhos a que o parlamento teve de entre- 


gar-se noanno anterior. 
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Companhia de Reboques 
 Maritimos e Fluviaes 
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o Mer me 


- Reuniu-se hontem no edifício da Bolsa a 
assemblea geral da Companhia de Reboques 
Maritimos e Fluviaes sob a presidencia do 
snr. visconde de Castro Silva. Já hontem dé- 
mos á ultima hora noticia do que se passou n'es- 

DO mir R a e Tm e “,. o 
sa reunião é como complemento a essa noticia 
publicamos hoje o relatorio que apresentou o 
snr. administrador da companhia, ando conta 
da sua gerencia no anno economico Éndo em 
29 de fevereiro, do qual se vê quanto é flo- 
rescento o estado da companhia, que prosta 
bons serviços ao commercio maritimo e pro- 

orciona aos seus accionistas um excellente 
ucto do capital empregado. | 
Pablicamos tambem abaixo o relatorio 
que a commissão encarregada de fazer a acqui- 
sição de um novo vapor de reboques apresen- 
tou à assemblea. Este relatorio foi unanimo- 
mente approvado. | go ado opaprtagdr 
| Como hontem dissemos, o enr. administra- 
dor da companhia apresentou uma proposta 
para o augmento de gratificação e percenta- 
gem, proposta que tem de ser discutida na pri- 
meira sessão. Esta proposta é concebida nos 
seguintes termos: | 
“ Bnrs. “accionistas. — Sendo excessivavente dimi- 
nuta a gratificação annual de 2003000 rés. e 3 por 
cento dos lucros liquidos, estabelecida, segundo o 
artigo 20.º dos estatutos,ao administrador ex exerei- 
cio d'esta companhia,venho propor-vos o seu augmen- 
to, em virtude do que dispõe o artigo 26.º dos mesmos 
estatutos. E ad Ares, de spo 

Desnecessario me parcce demonstrar-vos a jus- 
tiça d'este augmento, porque, sendo, como é, de bas- 
tante trabalho e responsabilidade a gerenta d'esta 
companhia, e sendo necessario muita vigilancia e 
actividade para a cobrança dos reboques e mais sor- 
viços a cargo So adroiolitador, Em certo reconhece- 
reis, que aquella gratificação não está em rol 
com calo Ertbalho aros pontabilidade EE 

. Além d'isto acresce, que a companhia, com a ac- 
quisição do vapor «Mendes Leal» tem agors um au- 
gmento grande no serviço da administração, augmen- 
tando tambem a responsabilidade e cuidadss do ad- 
ministrador. Ka 

- Portodas estas razões, sem duvida muita atten- 
diveis, tenho a honra de propor, que de ora úvante 
o administrador que gerir esta companhis vença a 
gratiácação aunual de 4008000 réis, e 3 por cento 

og lucros liquidos, 

- Porte 3 de março de 1864, — Antonio Ribeiro Mo- 


sum Elos é e 4 
À commissão que tem de examinar as con- 
tas da gerencia ficou composta dos snrs. Car- 


Jos Coverley, Joaquim Lourenço Alves e Ma- 
noel Fernandes Rosas. 


= “tinto 'ds- É 
Eis os dous relatorios a que nos referimos: 
Er EX DO 4 IT DIAS 6 ta 
- Snrg. aceionistas.— Cabe-me a honra" de mais 
uma vez vir expor á vossa consideração, como admi- 
nistrador da Companhia de Reboques Maritimos e 
Fluviaes,e em'observancia do artigo 18.º dos estatu- 
tos o relatorio da minha gerencia durante o anno fin- 
do em 29 de fevereiro ultimo. E, cumprindo este de- 
ver, tenho a satisfação de vos declarar, que é bas- 
tante favoravel o resultado dos trabnlhos do anno, 
e sobremaneira próspero o estado da companhia. A 
acquisição do vapor «Mendes Leal», cuja compra cf- 
fectuou a commissão por vós nomeada em assemblea 
geral de 12 do março passado, e de que ves dará co- 
nhecimento, tornou est add mui vantajo- 
sas condições, porque, com os dous barcos, al 
de podor mais promptamento satisfazer ao serviço 
dos reboques, em utilidade do commercio o do seus 
associados, fica offerecendo mais solidas garantias 
de permanencia o progressiva prosperidado. 
Pelo seguinte resumo da receita e despeza do 
anno, extrabida dos livros da companhia, avaliarois 
o regular andamento e próspero estado d'esta utilia- 
sima COPA o mma 
pool É, aquém » REGEITA + 
Importes dos reboques effectuados, son- 
do 183 maritimos, 36 fluvines, e 19 12 


horas de fogo ... .. de. ... .. q .... .. 
Dividendos recebidos do Banco Mercan- 
“til, do 2.º semestre de 1862 e 1.º de 
1863, de 7 acções pertencentes ao fun- 
"do dereserva....cesssersneectasa 
Juros de 3:5005000 nominaes de inscri- 
ções pertencentes ao dito fundo, 1.º 

, e 2.º semestre de 1868 deco ... .. ... 
Salde que passou do anno passado para 
o presente, conforme o parecer da com- 
missão de exame de contas, approvado 
em assemblea geral de 12 de março 2725426 


10:1535626 ' 


926158200 


1618000 


1058000 


DESPEZA 
Premio do seguro do vapor | 
«Foz do Douro» no valor 


de 15:0008000. . ..eusaa 8605000 
Idem do seguro do vapor 
«Mendes Leal» no valor 

de 11:5008000 a 8 p.c... 3458000 

: | 7058000 
Deducção pelo prompto pa- 

, Ee ig Ee : e E - 215750 


Importe de carvão compra- 
do,conducções e barcagens 2:766 8430 

Idem do carvão que passou | 

do anno passado para o. 


presento....ceseseeasro 4128500 
E 8:1688990 

A deduzir:carvão o qu 
vendido. ..... 1:155 


:1558800 
Idem existente.. 4968800 1:65258600 1:5165390 
Soldadas á tripulação effe- 
ctiva cú extraordinaria na » 
occasião dos reboques e 
o outras despezas, como das IA 
contas, « ancocicutagar. 
Pilotagens dos reboques ao 
piloto Meirelles, . «+++» 


— 15184970 
6254720 


MINISTERIO DA MA 
as 


RÍNHA mM (ÚLTRAMAR 
“TC Ee. q 

ndo sobra, requerimentos ) 

Ar $ reino um 


ot Thandáda con 
IMBRCIO E INDUSTRIA | sobre à conservação do administrador & L 
6: apesar de estar demittido. | o 


Reparos, utensilios, decima 
e outras despezas, como 
das contas... ...cccvvo. 1:8168251 . 

A deduzir: amarretas ven- 
didas... ccooscc corso 1985200 


+ 


s, LA e 
as , 


inhã, 

E' o importe das das despezas réis... 596288921 

Ha portanto um saldo a favor da com- 
panhia ou lucro no presente anno de - 
réis 4:191 8305,que existe da seguinte 


fórma : | |” Nota dos'preços correntes dos-fandos publi-| O gnr; Rojão-disse que tendo faltado a-algumas 
Dinheiro em caixa,.... ce 3:0208125 cos na praça de Londres em 23 de fevereiro. sessões por motivo justif cado, mandava para à meza 
Reboques em divida, ...... 6745380 | | — Decretos concedendo duas patentes de inven- | a declaração de que se estivesse: presente na sessão 
Carvão em ser ...cccrvoco 4965800 4:1915305 | ção. de 11 do passado, teria assignado o auto de reconhe- 


DES ND Réis...... qo... 10:1535626 
O fundo de reserva, no importe de 3:3755000 
ou 15 p. c. do capital da 1.º emissão, conforme 6 at- 


obras publicas no reino, nas semanas findas em 5,12,| requeri- 
tigo 7.º dos estatutos, eleva-se hoje com a subida Es 


19 26 de dezembro de 1863. mento, pedindo esclarecimentos no governo. A bi 
. , 1 mts 44% . Ema 


do valor dos papeis em que.se acha empregado 9.) e —me——e—— 0 | missão de administração publica e de guerra para a 
3:60703810, como vereis da seguinte demonstração: CORTES necessidade de se reformarem alguns artigos da lei 
TOA MD do recrutamento, que estão produzindo múitos ve- 


7 acções do Banco Mer- 
cantil,que custaram... 1:6905000 — 1:8905000 
3:5005000 de inscripções, 1:6103440 — 1:7065250 


9950 p “SR om ob xames, e poucas recrutas; e portanto convém refor- 
Camara dos dignos pares mar quanto antes essas leis, assim como tambem a 


Dinheiro. .cc. eco. 0% 0% 743560 — 645560 Dio fade] | | do recrutamento de marinha, de modo que og man- 
» | — em qd O " Sessão em 2 de março - | cebos não estejam todos os annos a dispensar di- 
8:9755000  S:6705810. veem tado nheiro para se livrarem do serviço, por isso que são 


recenseados todosos annos. 
| A ara Sia ex : coro po» Sentiu que não estivesse presento o. snr. ministro 
Secretários os snrs. conde de Peniche e Mello e | das obras publicas porque queria saber de s. exc.* em 

rt - Carvalho. a Mera are estado está o contracto com a Companhia União 


Em virtude do artigo 16.º dos estatutos ser-vos- PRESIDENCIA DO GNR. CONDE DE CASTRO 
ha apresentada n'esta reunião a tabella em vigor 
dos preços de reboques, para ser por, vós discutida 
e approvada, parecendo-me que por emquanto não 
deve ser alterada. » SP, | 
O serviço dos reboques tem sido feito com a. 
possivel. regularidade, tendo eu para isso, é para se- 
rom satisfeitas a tempo todas as exigencias d'este 
serviço, empregado ns diligencias a meu alcance, em. 
e gui a com às condições estabelecidas na ta- 
ella. o 104 Sugsma OD 1) 
- D'esta fórma tenho feito o meu relatorio, e con- 


Rasa PM de des ercantil; porque convém que o publico saiba o que 
Aºs duas horas e tres quartos da tarde, verifi- | tema esperar d'esta companhia, em quanto a as- 
cando-se a presença de numero legal de dignos pa- | segurar-se n continuação da navegação para os por- 
res para a camara poder funccionar, o snr. presiden- | tog q que estava obrigada pelo seu primitivo con- 
te declarou aberta a sessão. ES a» ATERRO "a Ô 
-  Leu-so a actá da sessão antecedente, que foi O snr. Ricardo Guimarães disse que ainda que 
approvada. So DADO su (GlSOQ “1 |nãoestava presente o sor. ministro da marinha, apro- 
À correspondeneia teve o destino conveniente. | veita esta occasião para chamar a attenção de s. 
exc.* sobre a necessidade de reformar a eschola de 


cluo desejando para os aetos da minha gerencia a |... O sur, -marquez de Sá da Bandeira mandou para || exc sobre & Ar ola O 
“"|ameza a carta gear qual foi momeado par o | Goa,d'onde sabem os officiaes de engenheria e do ar- 
la. mao | tilhorin do exercito do Estado da Indiá, e de reor- 


vossa approvação, . x . 1 a meza ta T 
"Porto, 3 de março de 1864 — Antonio Ribeiro | hr. duque do Palmela. À pano 
TO 4 ul O snr. presidente nomeou os snrs. marquez de ganisar o systema judicial na India, sem a qual a 
e Saldanha para exa- | justiça não póde ser applicada devidamente. 


Moreira. E E 
| Sá, Lourenço da Luz e Mello. lha para € | 
minarem esta carta regia. Disse tambem queestava |” Sentiu que não estivesse presente o snr. minis- 
no edificio o snr. visconde de Paiva, cuja cartá regia | tro das obras publicas, porque queria chamar a at- 
já estáva approvada, e ento noméou os dignos pares | tenção de s. exc.* pará a necessidade do reformar o 
Xavier da Silva e Julio Gomes para o introduzirem | instituto industrial de Lisboa, de modo que elle sa- 
tisfaça ao seu fim, que é crear artistas; e estendendo 
esta instituição a mais alguns centros industriaes do 
AiZ. dep 
Ê | Osnr. Anmibal mandou para a méza um reque- 
fimento, pedindo esclarecimentos ao governo. 
oO sur Galvão mandando para & meza umá repre- 


+ 


AA 


.s 


sz . teta mé SH p Bro r ora 
Snrs, aceiduistas.— A commissão por vós nomea- 
da em assemblea geral de 12 de março passado, para 
tratar da acquisição de um barco a vapor pata o 
serviço de reboques d'esta companhia, vem hoje dar- 


o = 
e 


vos conta da sua missão. 


A commissão, tendo organisado o projecto para | es DO CEDO is Da OA Posadas 
do Tacos do dis eforça, adequadas para,& requerimento é atto de posse da diocese do Algarve 


nossa barra, tratou de so informar 


+ 
ss 


i anhia e recahi 10 Fortids ad) To resi- 
ando cimo eo da Linea Lino] ces PE dente nomeou ara examinar estes documentos os. sentação da camaramunicipal de Monte-mór-o-Velho, 
e New=Castle, ás quães fôra enviado 6 projecto, não 5 pares conde de Santa Maria, Silva | Cabrál'é pedindo energicas providencias contra os abusos que 


Reis e Vasconcellos: | OB 
+ Eoiintroduzido, prestou juramento e tomou as- 
aÃ o A TN SR fas eu 
CARE args AVES Re vu -  Qsnr. Sebastião José de Carvalho desejava saber 
des Leal», barco novo, é quê febótavã ha fonco tem- Se R commissão para inquirir dos Thsttlho lfitoracs 

de Villa Rea! já estava constituida. o 
240 snr;conde de Avila informou que tinha sido 
nomeado para presidente e para secretario o sur, Mi- 
guel Osorio. : ; 


Osnr. Sebastião José de Carvalho deu-se por sa: 


se estão commettendo no seii concelho com a temen- 
toirá dos arroraes; expoz o que aquélie concelho sof- 
freu no anno passado, em consequencia dos arrozacs, 
tendo morrido uma parte consideravel da população 


a 


mer, pe 
o a 4 


A 


: o igil-as. | dido; queria levantar a gua voz contra a interpreta- 
e Avila disse que nunca foi es- | ão o uma parte da imprensa tem dado ú vota- 


- 


ção quo umas fa 
ção da maioria na 


de 


igem pará à compania, ESBaO filas y 


to TiaZas = 


seu preço foi tão modico, que a, companhia 

4778 cnalta pos & , 

ficou optimamente habilitada”para o gerviço de re- mº sigo ads Ma tl 

ues, ..J FIBA A cod mts sogmsitid! cj 

nto do s 

dor + do retiveraso odes as são cagunos ' abagy 

Lua o rata SA A o quer | do tada coptiamon jasendo maia, algumas, com 
Mr o Ed di | BIAEraço 

ue de Palmella, que presteu juramento e tomou as- | £; HO Su 

q e ) Snr, 

ribunses qu 


Para pagam 


cterm 
, ara 
e Villa 


nr. Sob je O 
6 inquerito dos negocios d 
eb eq onp 

“A commissão julga tor desempenhado à | sua mis; 
mpanhia, o raso 
que scus serviços mereçam q vossa approvação,agra- 
dece a confiança com que foi honrada. : 
Porto 8 de março de 1864. — Antonio Ribeiro Mo- 
reira —Miguel de Souza Guedes—J. H, Andressen— 
Heurique Francisco de Moraes, is cs 
ho aa ácinsatdas pol 


CO e CT at OS 


ando-se depois o incidente por | deputádo de queestava fora da ordem... 


ud T+ + 
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dmia Is tração do estrai o “do a “| enla o snrobispo do Algarve, que prestou juramento Villa Real, pedia que se abrisse discussão para todos; 
7 Porto... ss ss e tomou assento... o ss su ss | ecoimo esta questão ha-de vir ainda regularmente é 
E AU O segundo foi a IRES ÇA mara, então fallará nella. 
"0 sn, visconde dê E: ni | 


Era a mf ” 2 4 ca . 
 enr, vise Sonres' Franco pediu que à “O snr. Manoel Firmino mandou para a meza 
camara permittisse que o snr. duque de Palmellã fos- | uma representação do elero da diocese de Leiria 
se aggregado ú commissão. de marinha e ultramar.» | contra o projecto sobre a liberdade dos cultos. 
"ci asim Ro resolvem, =. a Ágil cor pos 1) O sur. Borges Fernandes mandou para a meza 
O sur. visconde de F onte Arca a pediu à com- um requerimento, pedindo. esclarocimentos ao go- 


Os empregados da administra o do Cor- 
reio desta cidade acabam de representar ás 
côrtes pedindo o augmento de pessoal e de 
vencimentos, que a natureza, importancia e 


necessidades do serviço d'aquella repartição missão de legislação que désse o seu parecer sobre o | verno. 
exigem. a en ess, | projecto que apresentou em 1860, sobre incompati- | 1 ommudoda CO 


“e e» o 
. od 0? | 4 


é à! osso MAS SMS PS da 
? - Continuação da discussão do projecto n.º 8 


- E' de toda a justiça o que pedem, e não é 
d'agora que o reconhecemos, pois já quando: 
fallamos da representação que os empregados 
da administração geral dos correios dirigiram 
ás côrtes neste sentido, fizemos vêr que, em 
favor dos empregados da administração do 
Correio do Porto, militavam as mesmas. 


bilidades parlamentares. isso 
“O sr. Rebello da Silva instou com a meza pa- | 


ACE CR ARIDER a do arranjo da 


dos 


“ra convocar a comm near] do arranje 
gala, porque é necessario cuidar deste objecto quan- | 
to atites.o EU amy Sb Bop PODES AX j 

vo O snre Bnonidentesdissa. ano. na proxima sessão 
marcará o dia para a reunião da;commissão.. 
— O'snr. Sebastião José de Carvalho pediu á com- 
missão de legislação que désse o seu parecér sobre 
um “projecto -dosnr: Ferrão que declara infracção 
dos deveres constitucionaes a falta dos dignos pares 
gos ixabalhga, da camasa, «Hez, déntic, com diversos 
argumentos a necessida É que os dignos pares 

ue residem na provincia ven s'traba. 
lhos parlamentares, porque ha muitos, que passam 
annos sem vir, á ca 

' -8p 
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Og Om d RT AUDÊ lh Couro SÍinmendvaro 
- Oenr. ministro da guerra disse que daria os 
tivos por que apresentou á camara a proposta de lei 
para a annullação do decreto de 21 de dezembro ul- 
timo; é porque expediu uma portaria suspendendo 
algumas das suas disposições. neto: teiyil 
- Que o snr. marquez de Sá da Bandeira, apre- 
sentando a reforma do exercito, viu que fui mal re- 
cebida, havendo contra ella representações, e demit- 
tiu-se. Chamado, bestas cireumstancias, Ri mibstijnir 
re SS | o gnr. marquez, entendeu o governo.que devia pro- 
ham assistir nos'traba- | pôr a anula : Pa Dorda “Bavia, inconyenfento es 
suspender uma ler 


rasões 

. ... AS ST BO Togti 204) 
e advogavam os principios de equidade e 
justiça, como evidentemente se mostra na 
sua representação que em seguida publica- 
+ MOS as venimaxo 04 me! amp oBestanmos À, 

» Senhores deputados da nação. —Os empregados 
da administração central do correio do Porto, cons- 
cios da justiça que lhes assiste, om ainda perante o - 8 E: P: 
vós, senhores, submetter vossa ilustrada apre- | Commissão acham-s de do dio 
ciação uma das' mais equitativas pretenções; a de consideração o gp Eno 
um salario correspondente e proporcional aos servi- | *Passou-se d 0 + 
ços ara Prostati., cisto) antelacidoa ms | 

- Os supplicantes não entram na enumeração dos: | 
melhoramentos que n seção constante do progresso | 
tem imprimido n'este ramo importantissimo do ser- | 
viço publico: distanciados como nos achavamos por | 
todos es paizes cultos da Europa, vencemos em pou- 
cos annos o espaço que nos separava; e á força de 
boa vontade e persovorança — chegamose. 

O serviço postal passando do estado rudimentar 
ue se achava ao que-hoja 6, triplicado 


embros, « 
a devida 
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z Projecto de lein.º 290 , 
" “As de Os prog tem conservado os abonos que esse decreto mandava 


a th 
confitieitê "do Pódio Elk 


de: uta da secção ad- | magia foi 
ho d'estado, por diutárnidade (quo afinnllar-so o de; reto da reorganisação do exer- 


o e | : stei 
tua) molestia grato, 0, jncoravel, abtejgm inha 
Rj : e e lidade physica 
a. A o ,, AS 4 


ro s) 
rigues | 


avra para um | Tem 


mo-. 


” à, cujo elemento principal da sua prospe- 


Ito. Assim nos foi a cixando de lhe facul- 


INTERIOR aid njecujo el 
As : é O Pp aos dignos directores da ridade Ga agricultura, dº : 
MAD É AM RR: fai, que aperta que a ordem do go- |tar0s méios do seu engi*ndecimento e bem- 
Lisboa ? demarço | berta cat SO 
dA à 


jãoteria que arrepender-se E! pr 
fiz com a acquisição | ps de um tão impor- 
tante melhoramento na “ministração publica 


e economica. 
—— Oxalá que a singela Q Eeometenaiesa nar- 
ração do que deixo esbor940 possa achar um 


ecco em orgãos da imprelº* mais authorisados 

e competentes que eu. .., 2 dire 

“. — Parti Hontem (08 eidada em disto 
x pe RE DE po 

ção a essa, com destin NAO Rltimao de Fa. 


e talentoso engenheiro X ar 
pergueira, que ha pouco empo regressou a 


go 
“| verno para a a “do caminho se não 
e EO PM : a ospora já mu dias Procede do À 
ad «Comer oo “| to a nossa primeira informação. Es 
Como dissemos, houve hontem à noute reu- Os jornaes da capital ainda hoje fallam 
nião da maioria no ministerio do reino. Esteve | da nova providencia sobre a concessão de 
muito pouco concorrida, o que se attribuiu aos | bilhetes gratuitos. para o. theatro de .D..Ma- 
theatros, reuniões particulares e mau tempo, |ria II, mas suppomos que a referida provi- 
mas a verdade teem-na demonstrado as ultimas | dencia irá por diante e que os jornaes por 


xotações,e n'esta reunião foi notada por alguns | fim acceitarão a nova ordem de cousas. 
deputados, como logo veremos. - | Tambem entendemos que o estado ante- 


O snr. ministro da guerra declarou que ti- rior era insustentavel. Reuniam-se ás vezes 
nha mandado fazer abonos em conformidade | quarenta noticiaristas para exercer A SUB 
critica illustrada e ás vezes em occasiões de 


com as disposições da ultima reforma, appro- | Critic ir ==, 
vada pelo FEI de 21 de dezembro leer grande enchente haviam alguns que cedianr| este reino de volta das (UA E se Ape: 
mas que efectivamente Os empregados da se- | do seu direito de criticar sem muita dificul- pela Európa, tendo có na sam 


dade. 
Todo o mal nasce de se fazer o governo 
emprezario de espectaculos. Todos querem 
entrada gratuita por entenderem que todos 
pagaram para alli'e depois não chega o thea- 
tro para as entradas gratuitas, ficando sendo 
ascriticas ilustradas quasi que a maioria dos. 
espectadores. Isto não podia ser. sé 
O «Diario» publica hojo as seguintes no- 
ticias do Cabo Verde: - | 
« Alcançam a 15 de fevereiro proximo fin-| cial de Leixões. ADA! 
do as ultimas noticias recebidas do archipe-|  Felicito os portuenses pela: acquisição que 
lago de Cabo Verde. | fizeram não só de um tão inteligente e habil 
"Haviam começado os trabalhos de uma es- | engenheiro, como de um cavalheiro o mais 
trada entre a cidade da Praia e o porto do Tar- | completo e estimavel, e a todos os respeitos 
de empenho foi procurar demonstrar que no | Fafal, sendo dividida esta estrada em quatro | digno dos mais insuspeitos e merecidos elogios. 
projecto que se discutia não havia retroactivi- | lanços pará occupar maior numero de braços. | O meu patrício e particular amigo vai a 
dade nem contradicção com a authorisação con-| Envia o governador geral 'o mappa das | Lisboa receber instrucções do governo, e em 
cedida ao governo para a reforma militar; que | Obras publicas feitas durante o terceiro tri- | breves dias estará de volta n'essa cidade para 
a questão era de methodo, e tendo-se de pro- | mestre do anno findo. re | dar começo aos seus estudos e trabalhos. 
ceder à reorganisação do exercito, entendiam | A crise alimentícia continua. - | | TA ad 
que melhor se conseguiria estarevogando are-| | E regular 0 estado tanto sanitário como, 
forma decretada e seguindo um novo plano do | alimenticio da Guiné. / 
que conservando parte da antiga organisação | * À tranquilidade publica não tem sido al- 
e parteda moderna, | terada. » gera | 


perial de Pariz com a m 
veitamento o curso de 


or distin e apro- 
a ntes é == dg | 
Este illustro esym athico filho d'esta ci- 


dade, que, durante o 108? ágrocinio cos “a 
dificeis estudos, roveloi. des Ueda RR U- 
busta intelligencia e ass. Poda ss = 
“ba do ser incumbido pe : 
tante e delicada missão do tem “ie 
rar um projecto fcorca fo pm 1 

ramentos na barra do 198º o ESTO RrhA- 


cretaria, por engano, tinham passado as ordens 
de pagamento com cifra alguma cousa inferior | 
á fixada no regulamento, dando-se por isso o 
inconveniente notado pelo snr, Coelho de Car- 
valho. Era, porém, certo que s, exc.*, logo 
que soube que se havia dado tal engano, o fi- 
zera reparar, | 

O snr. Passos terminou por dizer que não 
renegava a reforma militar, antes reconhecia 
a necessidade d'ella como muito urgente, 

Fallaram em seguida os snrs. ministros da 
marinha o da fazenda, que fallou primeiro. 
Ambos declararam tambem que não renega- 
vam a reforma militar e que reconheciam a ne- 
cessidade urgente d'esta medida. O seu gran- 


Voodoo 63.1 | 


tidos pelas respectivas comissões das fregue- 


“ Seguiram-se os snrs. Sant Ánna e Quares- Tr = li em z — -Ziasão snr. a Iministrador d'este concelho, 08 
ma, que, principiando por elogiar o caracter do " Provincias | soccorros por ellas obtidos para os infelizes de 
snr. ministro da guerra, lamentaram e stygma- PA 2 gh Cabo NVerdbs ou! mues mosus) posto at 


“Eisos que foram remettidos 
guezias que faltavam : 
Freguezia de S. Julião... 


tisaram mesmo a maneira, que elles chamaram | | VIANNA DO OASTELLO 1.º DE MAR. 
desabrida, com que um deputado so tinha hon- | CO — (Do nogeo correspondente) — Propon. 
tem dirigido ao nobre ministro na discussão do | do-me dar hoje 4os leitores do «Commercio» 
projecto de s. rd ATA RN [uma succinta e breve noticia do movimento 
- Ainda tornou a fallar o nobre ministro da | commercial 'do porto d'esta cidade, na parte 
ja pi r quanto con it respectiva á exportação do vinho verde para o 
estrangeiro 6 portos do reino, por commercio | 
de cabotagem, creio satisfazer n'isso á indole 
e caracter d'este jornal, que especialmente se 
dedica aos interesses commerciaes do paiz, e ás 
conveniências esta localidade e do districto. 


“das fregue- 
“85066 
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que nas Rargadas votações tinham faltado vinte 
deputados 


e 
Ca o “e + esa s 4 SEDA Gi 0] ab | 
- «O sur. duque não deu palavra durante to- | Hei 


alor de 5:1795000 réis. god, 
— O mesmo vinho exportado para os portos 
do reino no mesmo anno foi no valor de réis 


por que se recusara à votar a ques- 
& or FS ut ú A 
az de al. 


guns; deputados que deram satisfação por to- 10:0008000. ERRA ços de Ferteira, em que deliberou crear uma 


abandonado a maioria. . 


do Udo Rs | a! 
s, Garcez o Affonso Botelho limi- 


be “ 


Os. snr 


a cola d'este districto e 'da capacidade producti- 


faram-so a declarar quo não votavam o pro- | Yá do seu sólo, sem enumerar esto ram pe pa ip 
jecto da reforma do exercito sem declararem “que não foi tida om “consideração “peli janta 
Moran TR RUM PUNIÇÃO) db colo gun é na Es Lt il 
- Alguns jurisconsultos da maioria levanta- | blica. — ". ço | buições. Mandou-se á commissão do adminis- 
ram uma questão de redacção do projecto sus-. =: producção do vinho verde (assim deno- tração publica. tre ementa oia mas 


minado e conhecido n'esta 


tentando que pela actual se lhe pódia attri-. 
dir mola atitndo, do, que elle demje,tór. real. 
mente tin a. Accordou-se por fim que se mo- 
Sato O do é das (à cs dad Cocbgs al "Dad RM 
dificasse a redacção do projecto para não | A- 
“Cage o AT.“ PAD + PE CESSA, 7ê ) a A 

ver duvida de que a organisação do exercito 


tricto regularmei 
pipas. nat id bom é citado) ras 
A natureza deste vinho essencialmente to- | 
frigerante e inofensivo torna-o | touu 
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Merds “ dar: SI E â vá FI DS 
Jou o snr. ministro “da guerra defendendo o 
pão Du A Ê &s Po tg, » 


o e) 


tração publica deelarou que não apresêntava | 


a RA o ua “po . MA) o vs q br + = E Atos e ar ate ga . “ + à cuia Dm Va - o . 
uma despeza de contos e contos de réis. Por dentro do districto, e pelo modico preço de réis hoje parecer sobre a proposta dosnr. Rodri- 
isso a, auspendi e fiz o meu dever, disse o 105000 ou 115000 a pipa! |gueside Oliveira para sollieitar a admissio do 
nobre ministro, .. alia rap a E por largos annós um tio | cereses estrangeiros porque esperav va que com- 

180 | fecundo erico m 


anancial de prosperidade, até 
que o funesto mal das vinhas veio colocar mui- 
tos dos proprietarios do paiz em bem precarias 
6 difficeis eircumstaneias, e alguns d'esto dis- 
[tricto, que já cômeçavam a reconhecer a ne- 
cessidade e vantagens de explorar este ramo de 


parecessem os restantes membros da commis- 
são para emiftir o seu voto 'e esclarecer com 
os seus conhecimentos esta importante ques- 
eos! miinovama sd «5 claoá O aan 


idem a 4 
“E não h atractár'o 


notando 
TAM 


| avendo maisnada . 
presidente convidou as differentew commissõe 


' q... fe 4 a) E>ty 4d “A ddet do ! «MIS E f + 1. PRigo 1 +. e JA 0" 1 Cie pgTa À A O gáóuiao a E . a 
15» O discurso do snr, Fontes fez impressão, industria agi cola pelo lado da exportação. | irem dar andamento “aos seus trabalhos e 
porque havia muita -gente que ainda não 4- “O terrivel Hágollo parece que começa, fe- levantou a sessão. Ped isto d vm. aiaipj =” 


lizmente, à decrescer e a manifestar todos os | “Asylo Portuense de Mendiecl- 
indicios de extinção, o os Aropulogacios Ma dade. — No mez de fevereiro ultimo, fói a 
colas podem talvez agora compensar no futuro | receita “do Asylo Portuense do Mendicidade de 
8 interesses que tão mal e improductivamento | 3409160 réis, que junto d-quantia do réis 


sn 
so ddpi'gso Tala VI f . . w J E eis ui oh.4 e route » baudo és dt a foca E À + , 
causa da tal suspensão de uma ei por uma | desbarataram pola negligencia on impericia. | 1:8825008, que passúra do saldo do méz an- 
sto > l El o4s ER e :á vá $ à “*º 4d TA ind 18 á - E - e, “ Lo rr es Ta da d-44 Pes gm | bd: a. ind nd pó di , 
portaria, ou uma ordem do snr, ministro da| | Os vinhos vérdes começam a ser conhéci- | tecedento prefaz a somma de 1:6725168 réis. 
o quantada 500.2, 3 a» + «aj os dMhys 1d s€5h “e o Fis. é a 


dos no Brazil com s “À despeza foi do 3579980 réis — Foi o 


mettidas À commissão de guerra, bem como que o | puerra umma vantarem. e este 
com o ordenado pori in- | nave “Commissão.- volte 4 merma-commias gue RM SD unter am sda aa Alo ,0uc! | nie ss mm sapidhes ao «+ Me 2 o ad nais l . , 
oiro, os empregados que tiverem 80 aNaps; 9a Maia E ntienios aquellaa bases ; a outra paro tRTOARASS LobisiNA O RIARTA dos “párea, Appárecêm di ca districto, quê é aonde a sta producção se rea- | saldo que passou para o ruoz antecedente 
vem 8 efectivo serviço e pelo menos, cinco na | mara decidindo se o-snr-ministro da guerra estava |8º novo no parlamento portuguez. O sur, Higã em maior escala, póde seguramente tirar | 1:3149233 réis. voo iamos dia 
ass a qu ga ri PR há ve) dentro de suas tbribuições auapondondoa execu- Sebastião, de Carvalho queria que alehpm da no futuro d'esto ramo te producção agricola o As verbas de receita no mez de fevereiro 
sem que uma ampliação rasoavel nos seus. parcos ren er mt ql ha ção do decreto de 21 do dezembro ultinio, passe á oppêsição fosse fiscal da commissão d Anquo - sua principal o mais solida riqueza. imseano A fóranos aliqurdtab a à amp oaalg obezoas vos 
E Srs > ar cima ce pe Rot e Pe cireumatanciaa mencionadas, De Re gjúia o EH Placido-cen. | Tito no caso provavel de que o membro da Ponte? o só julgue «ua o que deixo dito da fa- | Recebido do snr. governador civil + 
44 t ' Ri ç alo O ds é Piva, CS Eiaa É ADO DD So be) , ' ) F - = E o é 2d dd e estao €3 Pois dos OSLO | E es ps e cobrado E imfea vo 4! ; eu A : E pr 
ual a semana nenhum dia ont de descanço;, as po Bpotentados, nA,C nesa, impodiatamente surasse, de algum modo, o snr. Coelho de Carvalho, | Fe ferida comissão, que per ence à opposi- voravel acceita ão O rande procura, queosvi-| por esmola das quo S. M. El-Rei - d 
adigas de todos os dias são tambem a fadiga do Elo am ua q : DE ENE E so! Roe se tor dirigido em termos mais fortes, mas de- ção, não. omasse parte nos seus trabalh 8,0 à nhos verdos começam a ter no Brazil, sejame-|  D. Luiz I mandou distribuir.... 24058000 
o dia — sempre que lhes-não.vão ainda tomar. Os'eipregados que tiverem ménos de | icados, ao snr- ministro da guerra, e era a primeira | proposito d'isto fallou-se por incidente na ques- | nos exacto, porque de muitos e aereditados ne- | Recobido do snr. Antonio Serafim. 


. . ] po / vch. e ass st drque da trinta anno 
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Tendes, senhores, no progressivo augmento da 
receita d'esta administração uma prova manifesta | 
do que temos avançado. Terieis ainda. que a compa- 
ração d'esta receita e Sm nebribnicÃo da pagão gbigqm 
a receita da administração central de Lisboa e or- 


vez que se fuzia tal reparo, quando iaos expres- 
a guerra não 


denados ao pessoal da mesma ; evidenceia que é temia das nesta uningo qpsueliai sé broge ainda ques. exc.* ha pouco disse-que obrando 
maior RESSR R  1 em Lisboa, talos raio o Att É Paio upa, o perigo à estes emprega-, “assim tinha cumprido o seu dever, o facto é que ti- 
sem que por isso seja suficiente, pois que exhubo- dos, para os Gffeitos da nposentação, conta-se o que | nha usurpado as attribuições do poder lcgislatiyo, 


+ 


rantemente o demonstram os proprios empregados na: tiverem prestado em qual or repartição de fazenda. Ras = poucos dias a camara n 
representação quo acabam de fazer sr Instr dos das alfandegas do cone 
conhecimento,: , sugh sets ste puma ie || 
+» Circumscrevemos em breve quadro os pontos so- || 
bre os quaes chamamos a vossa attenção ilustrada, | 
senhores. | 
Cada novo impulso dado a este importante ramo 


tIYA 


lo cofre dos 
que RA ana 
umentos correspon- 


do serviço traduz-se em factos á custa de um acros=: | 2PS ado na Quo St poros aqu) ohnpaseartes?s J; MEI PIA SEO) 
cimo de trabalho, min ot eu tr di dr sap oe Nile dis Ay 4 este artigo é extensiva | 10, Continuou fazendo muitas outras; considerações 
Na mesma proporção em que augmenta a receita | 408 GUF dadão Pés tt gas FORNEmTAdOs HO tempo para mostrar que a camara não póde approvar o pa- 


Ga prom 

0 Arte 6,º Aos empregados aposentados será pa- po 
“go o vencimento da aposentação pela folha dos . effo-. 
Stivos da repartição a que RARO ra, e) | 
— "Entrou ém discussão ún sua generalidade. | 
+ Usáram da palavra os eira. Xavier da Silva, 
Miguel Osorio, ministro da fazenda, Canto e Castro, 
conde de Thomar £ ministro da marinha, e como hou- 


empregado tudo o que as.suas forças: podem dar ] 
ace, 


Macao: 


e aí Q 
que chegaram os: generos do primeira necessidado, 


vesse mais dignos pares inscriptos ficou pendente a | sen parecer, e até isto era uma prova de doferenci 

& baixa do ouro vem por aula lado redia calmos” decisio da generalidado do projecto para A aBagão se pelo SDK mFANes de Sá da Ban eira. . AA 

quiniár o valor dos ordenados eataalecidos — |Quinte Cs wo | Queerapreciso tambem que à tamara se pro- 

Os supplicantes-apontam-yos o mal, pedem-vos “9/70 Bm, presidento levantou a sessão, dando para | nanciasse sobre se queria manter a promessa que fez 

um dota nas condições 3 satisfazer as exigen- oe fo fiada soxta-feira a continuação do projeato | o: chefe do Estado na resposta xo di ia da coroa 
iço; E ISCUESDO. huiso uissmai O! cri oo | des que examinaria a organisação militar; . 

ea vencia in tcp para Ena fo | Ed O Dotada 1 oO oo o) qr pr a, pro 

digas, pedem-vos emfim, senhores, o que julgam | mm Phpelosnr. Sá Nogueira, Rs MD cotas jd 

Br : 250% 3 . each fed eb e | Sta Ms pada (INST SET hu stsirtec ua Cone uiu depois de mais algumas considerações 

caquemers | CAMARA dOM SNS, deputados amos ais A rito A cai 

pu CEA op bat Dao sa as ana os | 110 sore presidente dando. para ordem do dia de 

CAREB DE SICHAD o | (Sessão em 2do mario do 1864) "| amanhã, al mda que está dada, máis os projectos 

Symopse da parte oMmetal do branro | | j; ERA pr po eta Err 


PRESÍDENCIA DO SNR, CESARIO | “j b 


« “ Ê é > [ », ; - 

ie te prt omite a sun vim onto ciais abas oyp ara cl | msovdeco darsi vesevar os sshé gpiso | 

o MININTEMO DA PAMEEOA Med odio Dea dr sia abriu-se a sessão, estando | agbos ob ngloisiteguri ca 
Annuneios repetidos do naufragios. —- presentes 60 snrs, deputados. 


“Leite Basto pela sua subscripção 
“annual.... dee duda ro e. : 
Pela assistencia dos asylados a tres - 

“responsos de sepultura. .,.. «os 229 
Do snr. commendador José Joaquim q 

“Pereira Lima, poresmola.. ...: 134500 
Rendimento das cadeiras collocadas +++.» 

“no jardim.,...ccccve aco vor 125600 
Recebido da'snr.” D. Carolina Rosa, - + vu. 


gociantes portuguezes estabelecidos n'aquelle 
imperio sei ou que aquelles vinhos são alli hoje: 
avidamente apreciados, e-que teem o maior e 
mais vantajoso consummo no mercado. 
- Para queso verifique, porém, este eficaz e 
mais poderoso auxiliar da futura riqueza d'es- 
te districto torna-se da mais instante é intuiti-. 
va necessidade que os poderes publicos autho- 
risem a livre exportação dos nossos vinhos ver- 
des pela barra do Douro. | por compensação das despezas de 
“Com uma tão justa e reclamada medida, | umasylado.. .2.. 2. veccsverio oo 95600 
baseada nos mais seguros e claros principios | Idem do snr. Joaquim Antonio, por: | os da 
economico compensação das despezas deum «o 


o dá TE o 


o Lp portas da abundancia 


vendem por emquanto as casas que serviam |6 prosperidade para este districto essencial - | asylado.....icisesces cevves 65000 
de estação de mudas, por que as destinam pa- mente agricola, é utilisam o Estado e a nação. | Do snr. Antonio da Silva Junior,por 1 

ra habitações dos cantoneiros e outros em-| Háuma imperiosa necessidade hoje de con- |  esmolla....... cuco cresvio 45800 
pregados do serviço de conservação das es- feccionar uma legislação acertada e justa sobre Do snr. João Luiz d'Oliveira Aze= 
tradas e para os empregados no serviço das o commeércio de vinhos no hosso paiz,aondetão | vedo, esmola por suffvagio da al-' 
linhas telegraphicas. : SM Aa deficiente e irregular 6' la, o proportiona-se| ma de Domingos José da Silva 
Não se realisa portanto o que em tem-| com isso ó favorável ensejo de animar é proto- * Lima, fallecido na Bahia...,.... 48500 . 


Recebido de varios visitantes... — 15720 


ger n'esta fortilissima e laboriosa provincia um 
Agio de dinheiro trocado a cobre... — 4600 


nascente ramo de commercio pela livre expor- 


vamente não valia à pena, gastar agora al- | tação dos vinhos verdes pela barra do Dotiro. | Esmola de dois anonymos... :...4 “9340 
guns contos de réis na construcção das es- Prende d'esta utilissima e proficua medida 34 aber] O o e 
tações de mudas nas novas estradas, visto | talveza: iqueza futura d'este districto, é à li- | SM pros vol strain mem cz3 8405100 
que ha projecto de fazer caminho de ferro para | gação mais intima o estreita das nossas rela-| As verbas da despeza foram 0 o 


ções commerciges com uma nação nossa irmã | Comedorias é despezas diversas no 

pelo sangue, pelos laços de mútua sympathia, | asylo........ccorcccorerevvi 8155816 

| | sida De A je “o. 17900 
ago por uma imagem para a cta- 

| Dali 1 BA Too Bim coco 195200 

Tu e sório empenho a | Despeza com cartas, papele impres- 

utar medida, porque PE si berma gel 24 

le o governo desejo 0) = 

ade fatura de uma pro-' boot de abos 


“ + “ Ep mé “ 924 . “so Rd 
ao Porto se não abria sem ' 
, CAs ES dá t 


go que o governo queira e que authorise esso queira empecer à felici 


O movimento do asylo n no mez de janeiro 
foi o seguinte: 
“Existiam em 31 dej janeiro eo 
No asylo 74 homens e 93 mulheres 
No hospital 10 homens e 9 mulheres 
Total 186. 


Entraram durante O mez 6 tiomens e 8] mento de Escap, ou mechanismo regulador 
sem roda de Escap com força constante é di-. 
recta, que pode applicar-so indistinctamente e 
Fallecoram no hospital 2 homens e 2 mu-| com vantagem a todos os movimentos da relo- 


mulheres. ” be 
Sahiu 1 mulher. Ag 
lheres. 
Ficaram existo em'31 de janeiro : 
No asylo 78 homens e 103 mulheres 
No hospital 10 homens e õ mulheres 
“Total 195. 


Por decreto de 16 de fevereiro foi conee- 
dido ao subdito francez Mi guel Angelo Bos- | La Union—RR. Vieira & Botelho, e Alexandre José | 1.º 
sio, com domicilio, em Lisboa, privilegio por cu 
cinco annos como inventor de um aperfeiçoa- 
| mento feito nos “movimentos 


a relojoaria, 


caractorisados pela combinação de um movi- 


joaria quaesquer que elles sejam. 


Os dinamarquezes.— Um corres- 
| pondente do «Times», que escrevo da ilha de | Palém dos Pyrenéus. 


Alsen diz o seguinte: 


« Os dinamarquezes teem uma confiança blicamos jsuppre à faita que pelo motivo indi- 
Suspensão. — No dia 2 do corrente bem fundada no seu heroico valor, e na sta cado se dá hoje mesta secção. 


foi suspenso por ordem do j quiz. do 1,º distri- | força physica. 


cto criminal d'esta cidade a folha que n'esta 
cidade se publicava com o titulo «O Raio». 


A força com que os homens d'esta raça se- 
ptentrional supportam os soffrimentos vai além 


Fallecimento. — Na segunda-feira | de tudo o que se póde imaginar. 
Estão com todo o tempo em pleno ar, 


falleceu o professor de musica o snr. José 
Julião Landeau. 
Era um artista de bons e merecidos cre- 


ditos. 
riormente foi mestre. 


musica de infanteria 18, que deixou quando 
este regimento foi para os Açores. 


Foi musico da capella do fallecido padre | ' 
Antonio Carlos, e depois da do snr. Silvestre marquezes são sempre impassiveis. 


Aguiar Bizarro. 


dando tão pouca importancia áneve eao gelo- 


como 4 chuva e à lama. 


'São dignos descendentes dos cimbrios,que 
Como musico militar, tocou flautim na | ha tantos seculos causaram a admiração dos 

banda de infanteria n.º 9, passou depois a to- | romanos, caçando, meios vestidos, na neve, & 

car ophicleid, na de infanteria 3, de que posti- | que faziam trenós paraescorregar do alto dos 

declives dos Alpes cubertos de gelo, segundo 

N'esta qualidade passou para a banda de | os habitos que tinham na sua patria. 

Os que a chuva molha de noute esperam 


o vento do dia para se seccar. 


“Por muito molhados que estejam os dina- 


Conservam-se a pé, deitam-se ou mar- 


- Tambem pertenceu à orchostra, do theatro | cham segundo as ordens que recebem, sem 
se preoccuparem das calamidades que lhes 
Tocava ophicleid, clarinete, fauta e re-| podem sobrevir. 
O seu bom natural e a sua deferencia para 


de 8. João que algunas vezes regeu. 


beca, e tinha conhecimento de todos os instru- 


mentos, porém o ophioleid e rebeca eram |os ofhiciaes, à sua benevolencia e cortezia para quadrão dinamarquez derrotou dous esqua- 
toda a gente, não os abandonam nunca, sej 


Contava 54 annos e succumbio a uma? no campo, seja nos quarteis, nas barrac 


aquelles em que mais se distinguia. 


phtysica pulmonar, de que ha menos de um | nas casas em que são aquartelados. 


anno principiara a padecer. . 


tido do relatoriô 'e "docimentos gpresentados | 
ás córtes pelo ministro e secretario de Estado | muito civilisados. | 


dosnegocios da fazenda na sessão iria de|. ' 


1864. - eb 


outra no fim da: opera. e! Shi =p, 
A cavatina de Polion no 1:º acto valeu 
“o tenor Limberti"applausos e uma chamada. 
Todas as principaes peças da « opera foram 
applaudidas.. 


." 
“e 


A «Normas» volta âmanhã JAcena, 
-— Um artista prodigioso. — Hon- 
tem á noute, por convite do nosso estimavel 
collega do «Jornal do Porto», o sur, - Ramalho 
“Ortigão, reuniram-se em casa do smr. . Josó de 
Mello e Abreu, que obsequiosamente a pres- 
tou, os jornalistas d'esta cidade e alguas ar- 
tistas notaveis para assistirem a um concerto 
particular do prodigioso t tocador de mandolin 
Geovani Vailati. 
A fama que precedera asa artista, cego de 
nascença, fazia esperar muito, porém apesar 
disso a surpresa foi completa, porque nih- 
guem esperava milagre e o prodigioso, artista 
é um verdadeiro milagre da arte! 
De maravilha em maravilha, a sentir ao 
“seu auditorio lido, que a musica é real- 


tigues uma lingua universal inspirada pelo 
creador para exprimir ideias e sensações que 
nenhuma outra póde traduzir ! 

Mr. Vailati toca em um mandolin de seia | 
cordas, e em outro, em forma de viola, com 
uma corda só. 

O que elle faz comum e outro é iisombro- 

so, soa párgus nas “arrebatadoras harmonias que 
d'elles extrahe, ora se ouve a rebeca com os 
seus ternos e prolongados. piannissimos, ora 
a voz humana terna e repassada de sentimen- 
“to; ora o som vibrante da harpa,e por vezes tu- 
“ doisto a um tempo, m'um miraculoso conj un- 
cto de prodigioso concerto ! 

Na certeza da escalla, no mimo das ca- 

dencias, na pureza de execução das mais dif- 
- ficultosas p passagens, em uma ou seis cordas, O 
- prodigioso artista é uma assombrosa maravilha 
dearte. mr 4 Ai 1 
“Parece que é nós! dedos-e não “no imstru- 
ja que estão aquelles sons, porque taes' se- 
gredos n uem os presum 
em umi PESO E de SEA recursos. 

- M, Vailaiti deixou maravilhadas as est 
dá que o ouviram e ag á uma, e 
sua admiração, dizendo : — isto ém ais “que 
prodigio, é, milagre! 
dot 
tista terá lugar no domingo, no theatro de 5, 
João, com uma Br dE extraordinaria da com- 
panhia lyrica, que representará “a opera «Lu 

-ciade Lamermoor». 
b4 Novos jornaes. — Princi 


religioso, e ecol 
E proprietario d'este jornal, o conego Fran- 
eisco Antonio Gomes Alves Rodrigues de 
“Aguiar. 
E collaborad, elos sits. João de Lemos, 
D. Luiz, deko da Enduar Antonio Pereira 
EM Pb, e padre Martinho Antonio Rareirá 
 Tamlsena em Potiáfiel! começou a 
se um pexiodica com otitulo «O Secu 
e shi se publicam ás eb e sabbados 


decada semana. cá 

inho. ferro so- 

Diante com Do «Camp das Pro- 

Vincias) : — Esta pônts imterrompem a viação 

accelerada, porque os dous pégões de cantaria 

| pro extreruos da ponte abateram um, decimo- 
gd 

Todavia não se póde considerar a je) 


esta obra, visto que os pégões não se desliga-| 
ram entre siyapenas abateram por igual, 0 quê E 
| à disposição do juizo do 1.º distrieto cri 
osé Antonio Gomes, arguido de suspeito 
de furto. Está 4 disposição do Juizo, do 2.º 


a torna por isso muito mais solida, | 
“Parece que a empreza, mandára fazer em 
suma das fabricas de fundição no Porto, pla- 
taiormas para as mandar collocar sobre os pá 
Eles afim de nivelar a ponte. | 
Os tubos o os tramos metalicos nada aba- 
teram, nem a sciencia duvida da solidez d'a- 
quella obra, que a reputa na maxima perfoi- 


Attribuom'k Baboo ragielo es pégões, 
ao grande volume d'agua que tem “engrossado 
as correntos daquellerio, 

 Assoveram-nos que o compl emento d'a- 
quelia obra, se realisará por estes dias. 


“ Patentes 
«ereto de 12 de fevereiro foi com sedido a Luiz 
Augusto Guerreiro Corte Real privilegio por 
15 annos como inventor doum a machina de 
fazer phosphoros de cera, mov ida por motor 
natural, e que, auxiliada por-dr (as pessoas, faz 
a cerilha, corta-a, conta-a e, f nalmente, con- 
clue com toda a perfeição 120:000 caixas de | 

phosphoros no espaço de dez horas. 


ou sonhou 


primeiro concerto d'esto prodigioso. ar-| 


do Catholic 
giastico, littorario « o noticioso, 


de invenção. — Por o | 


pactas. 


bolirãi 


ra atenuar o enfado de uma longa marcha, | Couto, 300 ancoretas com azeitonas. 
porém no geral gostam pouco» “do, gRauio e 
são serios. 


“Não ha exemplo de que ninguem se quei- 
Ministerio da fazenda. — Agrado. xe e d'elles por falta d'estas disposições natu- | A 

cemos o exemplar impresso que nos foi remet- | raes. . 

O facto é que todos são bem educados e 


4 
erença. 


as ou 


Parece terem um instincto natural 

para a ordem, e formam fileiras como por ef- 

feito de gravitação. Póde-se contar com a sua |. 
firmeza, como com a do granito ; pois não se 
'quesquer que sejam as circumstancias. 
Não ha a esperar d'elles a impetuosidade dos 
fr, ncpzos, mas nunca se lhe nota descuido ou | Meneres, 10684 litros de vinho; J. G.. dos Sa 


ier 


Algumas vezes cantam ou conversam pa- 


À 
E' uma cousa curiosa e infere 


se um esquadrão de dragões, a: 


Ê 
do 


ver 
p sso, | ) 
cada soldado bem firme no selim, gra 


cioso, e com o cachimbo de barro na boca. 


Os cachimbos são todos tão semelhantes |. 
que parece fazerem parte do uniforme. 
Por mais intenso que seja o frio parece não | de Carvalho, 4 caixas com palitos. 


- | caixão com galpicões; A. F, Meneres, 1 caixão com 


A 


ter muita acção na robusta organisação d'estes 
homens do Norte. 
mente, segundo a bella definição de Mr. dOr: |. 


A, 
O dinamarquez é sem contradita 0 soldado des, 620,1 litros de vinho; A. Mi F. Slots oa 
melhor. alimentado do continente da Europa; | gos com feijões, 
enãome admiro por isso de vêr que são todos | com ia 


homens corpulentos e rosados. 


raria da retira 


não tiveram q que se queixar de fome. 


Usam grandes capotes de panno grosso, 58424 ditos de dito; H. R. Holdswort, 3739,68 ditos 


e botas à Wellington. 


de 
Passageiros do Brazil. — Além 
dos passageiros que hontem mencionamos , 
vindos no vapor paquete inglez «Oneida» dos 
portos do Brazil, vieram mais 08 seguintes : 
NE Martins de Amorim, 


Da Bahia : 


e Manoel Francisco Alves. o 


De Pernambuco :— José Pinto da Cunha, 
José Albino de Paulo Henrique, Julião Ter-| 
tulidno- Monteiro, José Rodrigues da. Silva, |. 
José da Silva Aroso, Boaventura José Coim-) 
bra Sampaio, Elias José dos Santos Andrado 


e J osé Marques Fernandes. 
De S. Vicente - ir ueodoro José Dias. 


Está aberta no escriptorio d'este jor- 
“nal uma subscripção em fávor dos 

infelizes habitantes de Cabo Verde, 
ro Naa com todos os horrores da 


* 


E 


Balanço para o seguinto mez : 
Deposito no Banco Unitio 
Em poder do thesourciro..... 


ho sb comol si DEsPega o) 
Papo a Sao por subsidios...... 4 
Idem a ditos por annuncios, CC... .. 


andas 444 


TARA, 


e 


” 


| 228,96 litros de vinho ; P. A. Bernardo, 1 caixão com 
Mesmo durante -a-desorganisação tempo-|-obra do palheta falsa e 1 dito com escovas; J. P. 
à do Dannewerke, os soldados “OND caixão com retroz. 


Associação Commercia! de Benef- 


cencia no Porto 


Movimento da caixa nô'mez rd fevereiro |. 


e 1 “RECEITA. 
Saldo. do mez passado. vevevo 
Recebido os dividendos de 10 a 
Banco Commercial e de 40 ditas do. 
“8008000 | 


— — —a e 


9805840 | 


E 
—— —— .— —— + 


Banco União...... 


o 


a E. e O. Réis...... 


s do 


9303000 
278470 


: 1% 
bl 


SS0gdO | 


a é 


: . 


E. 
174400 
53970 


“233370 


9573470 |. 
9805840 


“Porto 99 de fevereiro do. 1863 Barão é de Nova 
Cintra, presidente— Antonio José de Lima Coimbra, 


secretario— Jasé Luiz tvi: 34, thesourciro. 


. 


Movimento das cadeias da Relação 


nodia3s | 
ENTRARAM 


José AR arguido d do dagildes. 


“districto criminal. 


José Gonçalves da Costa. Veio de bra 4 | 
condemnado para ir para, Africa, 


“SABRAM 


Emilia Rigor. Foi solta por alvará do j juizo 
do 2.º districto (E demos 


TRIBUNAES 


Há 
nal. 


“tribunal do o Commercio 4 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 10 DE 
- MARÇO | 


p a 


ES CRIVÃO nais 2 


AA. Os herdeiros de Manoel Lute do 
—RR. Os herdeiros de José Gonçalves € Qirtiei ro, 


AA, 


o 


ousa 


D. Rita Cardinn, e outros—R, A. direcção 
! da Companhia dos Vinhos do Alto Douro. 


o 0 | barris com azeite; M. J. da Costa, 1 barril com pre- 
sien-| 8 


pm 


A. Eduardo Mozer, snb-director da Companhia 
nha. 

A. Antonio Fernandes Guimarães —R, Eai | 

Do Gonçalves | Pinto. 

- ontestações na fallencia de Antonio José Ata! 

nes Braga & GE q 


Não chegou Noie as o correio de Madrid nem | 


À correspondencia de Pariz que hoje pu- 


Publicamos hontem em «Post. -seriptum» o. 
seguinte telegramma,que recebemos quando já 
tinha começado a destribuição do jornal: 


Telegraphia elecírica 


Despachos de exportação e 
| Março 2 ds 
RIO DE JANEIRO —Na barca Faria 1º, A T. 


volumes com vassouras e 9 ditos comes covas;-M. TD. 
P. Guimarães, 1 caixão com tamancos. 
IDEM—No brigue Guilherme, A. M. F. do 


sIDEM— a barca Silencio, A. J. de Noronha, 1 


| afpiro» CU. Hfqueiros, 10 barris com salpições, 
BAHI [A—Na barca Luisa, J. P. S. Queiroz, 13 
e-2 ditos com salpicões; M. S Guedes, 1 cai- 
xão com fazendas; J. L. Alves, 3 duzias de taboas de 
pinho; ess 


É Tam3 
RIO DE JANEIRO. Na barca Sileneio, A, Gr. 


IDEM —Na barca Faria 1.º, A. J. Fide Lemos. 
1 barril com presuntos e 1 caixão co na ao 
IDEM—No brigue Guilherme, 
6 barris com presuntos e.3 edisões 
tos; J. L. Rios & Irmão 262 telhas de barro. 
HIA—Na barca Luiza, J. V. Domingues, 


DRES—No brigue Lucy, W. G. Rou gh- 
ton, 10684,8 litros de vinho; H. R. Tea; 2 & 04, 


dito. 

IDEM—No vapor Camilla, c. L Gubian Eilhos 
& C.:, 37931,04 litros Fe vinho; F. F. | Torres! 
6410,88 ditos de dito; O. N. Kopke: & Ca, 356 
ditos de dito; M. into Rr Ca, “10684,8 di os de 
dito; Van-Zeller & C., 16027,2 ditos:de. dito; Fel- 


ueiras & Baltar, 12554, 04 ditos de dito; Ofley | & os 
Silverio. da Silva Gallo; Diogo José da Silva | 1550” 19900,44 ditos de dito; Casaes ço Eur 


tos, 14 


Contas correntes 


Devedores nas ilhas.... css...  21:3508628 
Emprestimo á junta para as docas | 
“de S. Miguel... ccocdoce so dido 184:8658000. 
29 dito.. ceara desse canto 50:3383645 | 
o 2h o JT ——— ——— 
Réis,..... + 3.958: 1665182 
PASSIVO: 

Capital actual do Banco,...... fe IB. 000:0003000. 

Diversos depositantes.., cconcoro  999:5685507 

Obrigações do Banco a praso...... 634:9095794 

Notas d'este Banco em ip Tira - 273:2608000 

Dividendos por pagar;ee..cceresa UBE 4768000 
Diversos credores, « « cova ano asa 9]: :2898605 || 

Fundo de reserva . ve cesseo seo. 30:0003000 

Lucros e perdas... ...ececreeroo — 29:4715818 

Secção do seguro devidas. ..evsscoo 24: 1903518 

dê Reis. covas 958; 3: 1668182 

à Biineo União do Porto, À das março de 1864. 
s directores, - erra 
F.M. Van der ETA 
José da Silva Machado. +. 


ires tia boni ea ds 
Praça de Eishoa f de março 
Rendimento da. alfandega grande de 


Bolsa de Londres, em 1 do março-—Consolidados B; 


91 a 91 1/. ais VÃOS é 


ren q a ur 
ge s BRAZ A 105 
— Rio de Janeiro. 


BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 
AO MEZ DE JANEIRO DE 1864 


«es o 


: 4] 


7 — Activo: ao | 
Accionistas......ecsecrres ado 30: 7905000 
Letras descontadas............. 31929: 5628185 
Letras caucionadas. .....0...... 6,416:0653000 
Diversos valores... .csescacrere) a, 613:485 5660 
Caiths-hlinos... -.o.=cocescsos q 043: 198987 
Substituição e resgate do papel 

MOCda.. . cce a Dolo PN DO 10,000:000 5000 
Resgate addicional do papel moeda *590:000,3000 
Caixa geral... .. seres orvicor v4.0 11,307:09058197 
ye rat Réis... 70,350:1085629 

— Passwo: cm 

Emissão de notas cosomcrroo coro 24,966:9608000 
Letras & pagar. 2... cce 2. 165:6195005 


| cou-se de 340 a 342 réispor fr. sobre Hamburgo a 658 


o Sinão 


| a 2265 a pip de 


“1,245: 0835257 | 


DT — ei 


oitavos d. por 18000 sobre Londres, sobra Pariz sae- 


SOUTHAMPTON Vs ing. Oneida, 
— Vapor pag. ing. ' 
réis por M. B., e sobre Lisboa de 92 a 95 por cento de o pd 
Pre montando os dê Londres ge 180,000 b. st:| 
e: 900,000fr.sebre Pariz, 

ALGODÃO—O d'esta provincia. MAE sa de | B 
208000. a 228000 por arroba depois da chegada do 


Et a f 
8, NAZAIRE E VIGO 4 dias—Vap?” Pad: fre 
retagno. v d 
nbs GIBRALTAR E LAGOS 3 dins="apor de 


nl Leal o sa Es ceió de 238000 a 23 iii guerra lo Tancr UR 
e oda Parahyba a , estes postos a bordo S. THIAGO 20 di —pP 
ASSUCAR-— Vendeu-sa do 38400 a 48300 por |" PERNAMBUCO 45 dias Brigas even end 


arroba 'do branco, de 38100 a 35200 do.somenos, de 
28750 a 28900 do mascavado purgado, e de 23400 r 
23600 do bruto. - 

” gsm Dada Colas -se ss 786000: a sos 


lia. . 
 NEW-YORK 27 dias—Escuna Tost : 
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LIZA Kunhardt é suas manas Anna é 
Luiza Drelon agradecem por este meio 
a todos os ill,M08 q exc,mºº snrs. que se 
dignaram assistir ao responso de sepultura 
por alma de sua muito presada mãi Mada- 
me Drelon, que teve lugar na igreja de Ce- 
dofeita na noute de 24 de fevereiro, e bem 
assim a todas as pessoas da sua amisade 
que as obsequiaram com a sua visita, pelo 
que confessam sua eterna gratidão « 
832) 


Barca portugueza Joven Ermelinda 


Nós abaixo assignados, passageiros da 
mesma barca, vinda do Porto para esta 
cidade, não tendo expressões com que pos- 
samos agradecer as boas maneiras com que 
fomos tratados pelo seu digno capitão o snr. 
José Alves da Silva e o seu piloto o snr. 
José Nogueira dos Santos, eo bom tracta- 
mento que tivemos durante a visgem, assim 
como tambem o bom cosinheiro que tem a 
bordo ; recebam estes senhores esta pequena 
prova de agradecimento que lhes tributam 
os abaixo assignados, e lhes pedimos des- 
culpa por qualquer falta que commeltesse- 
mos da nossa parte. 

Francisco Baptista Maia 

Joaquim Soares Camara e sua senhora 

José Maria de Oliveira Freitas e sua fa- 
milia 
Tiburcio da Costa 
Manoel José dos Santos 
José da Silva Figueiredo 
Manoel da Silva Figueiredo 
Luiz Manoel Martins e sua familia 
Manoel Vieira e sua senhora 
Antonio Augusto Lopes 
José Manoel Fernandinho | 
Bernardo Mendes do Silva Magalhães 
Antonio Maria de Souza. 
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1864. 


Banco Mercantil Portuense 
À Gerencia faz publico que tendo sido ap- 
k provado em assemblea geral do 1.º do 
corrente o dividendo proposto de 6 e meio p. 
c. ou 135000 réis por acção, relativo ao 2.º 
semestre do anno economico de 1862 a 1863, 
principiará a pagar o mesmo dividendo no 
dia 4 do corrente e seguidamente, por es- 
paço d'este mez, em todas as segundas, quar- 
tas c sextas-feiras de cada semana, desde 
as 10 horas até ao meio dia, e em todos os 
dias uteis depois de findo o mez. 
Porto 2 de março de 1864. . 
Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva, 
Cornelio Steur. : 
(818) 


Banco União 
Emissão de 4:300 acções da real 
Companhia União Mercantil 
Ã Direcção do Banco União desejando auxi- 

liar a real Companhia União Mercantil, 
cujos importantes serviços teem sido reconhe- 
cia e galardoados pelo governo de Sua Ma- 
gestade, e tendo resolvido realisar este auxi- 
lio de maneira que a companhia se reorga- 
pise, sobre solidas bases, sem perder o cara- 
cter de empreza nacional, embora concorram 
para ella capitaes estrangeiros, encarrega-se 
de emittir até 4:300 acções de 9053000 réis ca- 
da uma, por ser esta a limitada emissão neces- 
saria para completar o capital da empreza 
reorganisada, elevado a 15:000 acções, no 
valor de 1.350:0005000 réis, na conformida- 
de da carta de leijde 13 de julho de 1863, 

O artigo 8.º dos estatutos da companhia 
determina que as acções sejam pagas em dez 
prestações íguaes, a saber: a primeira um mez 
depois da reorganisação, e as seguintes nas 
epochas e pelo modo que a direcção designar, 
devendo a entrada das ditas prestações ser 
feita com intervallos nunca menores de trinta 
dias. € 

As bases approvadas pelo governo, e to- 
dos os esclarecimentos ácerca da applicação 
do capital, estão patentes no escriptorio do 
Banco, no Porto, e no da sua caixa filial em 
Lisboa, rua de S. Francisco. |. 

Nos mesmos escriptorios está aberta a 
gubscrípção para as acções. | a 

Porto, 27 de favereiro de 1864. 

A direoção do Banco União, 
José da Silva Machado 
F.M. Van der Nieport 
José de Almeida Campos Juuior. 
ads ár) 


Banco Alliança 


Dº'SE o 1.º de março proximo futuro até 
ao dia 22 do mesmo mez estará aberto 
o cofre do Banco, desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 2 da tarde, para a recepção da 
primeira entrada de 20 por cento ou 208000 
réis por acção, a qual terá lugar á face dos 
respectivos titulos provisorios. 
" Porto, 26 de fevereiro de 1864. 
E de - Os gerentes, 

Antonio Martins de Azevedo 

Joaquim Mauricio Lopes 

J. Ursimus. asd 


gr.r 


s suas prestações antigas, e aos quaes a 
per rSóçãO já se dirigiu por escripto 
em data dé 18 de janeiro, a realisarem o 
seu pagamento nó praso imprerogavel de 
9() dias, findo o qual serão publicados pela 
imprensa os nomes dos que não tiverem hon- 
rado suas firmas. 
Porto, 19 de fevereiro de 1864. 
- Os directores, 

Francisco Pinto Bessa 

Alfredo Allen 

Antonio José do add À 


A posam amp noch anna 
FALLENCIA DE LOPES CORREA & €.º 
RENDO o snr. juiz commissario designado 
o dia 18 de março, pelas 12 horas, para, 
reunidos os credores, se passar a deliberar 
sobre o reconhecimento de privilegios re- 
clamados e mais diligencias legaes, a cu- 
radoria convida todos os snrs. credores a 
comparecerem no tribunal do Commercio 
d'esta cidade, per si ou por seus procura- 
dores. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. à 

o 


| “monaie com algum di- 


quim Corrêa de Freitas, rua das Flores n.º 
86, que dando os signaes certos se e io 


“a 


nheiro dentro, falle em casa de Antonio Joa- |' 


ELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Figueiredo se ha-de pro- 
ceder, no dia 16 do corrente mez, pelas 10 
horas, no tribunal da rua do Almada n.º 
Sd0, á arrematação de uma propriedade de 
casas, sita na rua de D. Pedro, que tem 
actualmente os n.º 186 e 190, cuja pro- 
priedade é de natureza de praso de vidas 
fateuzim; e se compõe de dous andares e 
mais pertenças e se acham novas, em opti- 
mo estado e com capacidade para numerosa 
familia, cuja arrematação se faz a requeri- 
mento de D. Maria dos Anjos Cervães, viuva 
de João Luiz Cervães, a quem e a sua filha 
pertence a referida propriedade e se acha 
garantido o preço ou lanço de 7:8008000 
réis. | | (839) 


(ABEL Roop, tendo comprado a João Anto- 

nio Rodrigues de Araujo e mulher D. 
Rita Josepha das Dores Rodrigues, da Villa 
de Monção, a quinta denominada Amarella, 
sita ao Cano de Agua, freguezia de Cedofeita, 
chama por este meio a todos e quaesquer in- 
dividuos que sobre ella tenham hypothecas, 
pensões ou quaesquer outro onus não pagos 
pelos vendedores, para os virem reclamar do 
mesmo annunciante dentro do praso de 30 
dias, com a pena de ser a mesma livre e de- 
sembargada de qualquer obrigação. 

Porto, 30 de janeiro de 1864. 


LEILÃO 


Na casa da Praça do Commercio do bem 
conhecido estabelecimento da Sociedade de 
Manutenção Civil, em liquidação, por 
intervenção do corretor de numero 
Antonio Massa 


E” o dia 21 de abril proximo futuro, das 
2 ás 3 horas, hão-de ser definitivamente 
arrematados sobre o preço garantido de rs. 
01:0008000 e para pagamento de credores 
os tres bem construidos predios da referida 
sociedade, sitos na rua do Jardim do Tabaco, 
a saber: | 

O primeiro com os n.º 47 a 55, e foreiro 
em 498800 réis annuaes na fórma da antiga 
lei, laudemio de quarentena á exc.”"º cama- 
ra municipal, contém os moinhos, peneiros 
e todos os accessorios para limpar, moer e 
peneirar cereaes; duas machinas a vapor, 
sendo uma motora dos moinhos, de alta 
pressão, da força de 30 cavallos, com 3 cal- 
deiras, e a outra motora dos peneiros, da 
força de 6 cavallos, estando ainda tudo com- 
binado para descascar, preparare polir arroz. 
Abunda em agua para serviço do machinis- 
mo edeoutros misteres. 

O segundos, n.º 9a 17, é foreiro em rs. 
1398600 annuaes em metal sonante, laude- 


(421) 


mio de quarentena á sobredita exc.Mº ca-| 


mara, contém no pavimento inferior doze 
grandes fornos, tres machinas de amassar e 
uma de fazer bolacha, todas movidas por 
uma machina a vapor da força de 4 caval- 
los, uma grande estufa para diversas appli- 
cações relativas a paderia e tambem para 
preparação de vinhos, e boas casas para ar- 
recadação. Tem abundancia de agua. O pa- 
vimento superior está dividido e póde ser- 
vir para habitação. 

O terceiro, n.º 35 a 39, é livre de todo 
e qualquer onus, e compõe-se de cinco espa- 
cosos pavimentos sustentados por 104 colu- 
mnas de ferro. Póde alojar de 2:500 a 3:000 
moios de trigo. Tem uma ponte sobre o Tejo, 
abundancia de agua e escotilhas com man- 
gueiras em todos os pavimentos. 

Os edificios e machinismos, bem como o 
inventario de todo o material, podem ser 
examinados todos os dias, inclusivô os san- 
tificados,. 

Os titulos e quaesquer outros esclareci- 
mentos presta-os desde já o referido cor- 
retor no seu escriplorio, rus de S. Fran- 
cisco n.º 44, 3.º andar, 

Lisboa, 17 de fevereiro de 1864. 

O liquidatario, 
J. L. Pereira Crespo. 


(831) 
AVISO 


AS pessoas a quem o finado major José 
& Poreira da Silva ficou a dever alguma 
quantia queiram apresentar as suas contas 
no praso de 30 dias, em casa do seu testa- 


| menteiro Francisco Ribeiro de Faria e Silva, 


na rua das Flores n.º 190. 
Porto, 25 de fevereiro de 1864. 
| | (736) 


FFERECE-SE um indivi- 


duo para escripturação | 


commercial, habilitado nas partidas simples, 
mixtas ou dobradas; quem precisar dirija-se 
ao escriptorio d'este jornal, indicando sua 
morada em carta fechada com as iniciaes J. 
F.s.s. (819) 


Diligencia diaria entre o Porto 
tt Regoa 
Ko IUVA PACHE- 


CO & C.”, an- 
nuncia a todos os seus 
amigos e freguezes, que desde o dia 12 de 
março em diante, ficam sendo diarias as suas 
corridas de diligencias entre o Porto e a Re- 


oa e vice-versa, sahindo do Porto ás 3 horas 
E manhã, e da Regoa às mesmas horas. Os 
bilhetes vendem-se no Porto, rua do Laranjal 
n.º 115, e na Regoa, rua da Bandeira, em 
casa do snr. Manoel Joaquim da Costa San- 
tos, ; (820) 


Diligencia entre o Porto é Regoa 


ARTINS, Villar 
& C.º annun- 
ciam que a sua dili- 
TEEN LUI gencia continúa a sa- 
bir do Porto ás 5 horas da tarde e da Regoa 
á uma da tarde, e que fez nova reforma de 
carros, tendo-os agora com as suficientes 
commodidades, tanto para quatro como para 
seis pessoas dentro. | 
O annunciante espera a concorrencia 
dos seus amigos e freguezes, (810). 


ALFREDO ALLEN, sub-inspector da Com- 
panhia TUTELAR, mudou o escripto- 
rio para a rua das Taipas n.º 7. 
ks (502) 
LUGA-SE uma morada de casas 
Es de dous andares, bom quintal 
e agua, na rua Formosa n.º 173. 
(822) 
Praça de D. Pedro, 106 
FENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o Pao 
€ eso (2906) 


fim, 


Hº dez dia, pouco mais ou menos, foram 
entregues, por engano, dous livros pau- 
tados para commercio, com o nomeno papel 
que os embralhava sor. João Guerreiro : faça 
o favor de os mandar entregar no largo de 
S. Domingos n.º 50. (833) 


LUGA-SE de abril em diante uma casa 

* de um andar na rua da Boa Vista n.º 

281, com quintal ; póde ver-se todos os dias 
das 3 horas da tarde em diante. | 

Tambem se vendem os trastes que exis- 

tem na mesma: para tractar na mesma casa. 
(834) 


UEM quizer comprar 
ca a casa e quintal de- 
Reroras nominada do — HOSPI- 
CIO, — na cidade de 
ese —— Braga, campo das Car- 
valheiras,póde dirigir-se ao Conde de Samo- 
dães, no Porto, ou ao conselheiro Bernardo 
de Lemos Teixeira de Aguilar, em Lisboa. 
(836) 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 


(IOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 
(412) 


Acções do novo Banco Alliança 


OQMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos os bancos € 


Inscripções 


(jouPRAM-S e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Nºtirgo de S. Domingos n.º 84 vendem- 
se 10 acções do novo banco Alliança, 
com 128000 réis de premio cada uma, com 
a primeira entrada já feita. (526) 


Padaria e pasteleria franceza 


De Francisco Barrat 
80— RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 


AQ de 1.º qualidade e pasteis finos de to- 
das as classes, à moda de Pariz, com- 
Babas, Savarins, Brioches, Pithiwers, Solfe- 
rino, Magenta e Plum-Pudding, o que ha de 
mais moderno na arte de pasteleria de mesmo 
que os acreditados Gáteaurx des Rois. 
Recebem-se encommendas feitas com ante- 
cipação. Preços rasoaveis. (39) 


MARANTA 


À rua de S. Francisco n.º 15 continúa- 
»“ se a vender a muito acreditada fari- 
nha «MARANTA). 

Esta deliciosa farinha serve para tudo 
aquillo em que se emprega à ananuta. Ea- 
tre outros usos, serve para excellentes po- 
dins, queques, crémes, custard, etc. 

E' tambem um excellente alimento para 
creanças. 

Cosinha-se como a ARARUTA. 

Vende-se em caixas de 10 Kilos e em pa- 
cotes de meio Kilo por preços commodos. 

Tambem ha á venda vinho de Bordeus. 

| (084) 


| ATTENÇÃO 


UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 


FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 


DE LISBOA 


ANTONIO JOSE DA SILVA CUNHA 


Rua de S. João n.º 84 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 
N.º 1—1.º qualidade a 105 réis por kil. 


» 2—2,» » 2100 » » » [ensa- 
» 2—2. » ca 90» » >» (cada 
» 3— 3.º ) a 80 » » » 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 


N. B. Estes preços são os da fabrica en 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. (3043) 


TRICO | 


Nº praça dos Volunlarios da Rainha n.º 
“% 4óha para vender uma porção de trigo 
da Maia, de superior qualidade, a 930 réis 
o alqueire. 7 (829) 


À raa das Flores n.º 79 
vende-se aguardente de 


cana legitima engarrafada e preço commo- 
(263 


do. 


ATTENÇÃO 


À rua de Cedofeita n.º 238 e rua Ferreira 
Borges n.ºº 35 e 37 ha excellente vi- 
nagre de meza a 90 réis a garrafa ou bo- 
tija — Deposito, praça de D. Pedro n.º 143, 
1.º andar — vinagre branco a 28000 réis por 
almude e dito tinto a 18440 réis por almu- 
de, e por pipa com abatimento de 10 p. c. 


É (470) 
VINAGRE 


ENDE-SE em Villa Nova de Gaya, rua 

* dos Marinheiros n.ºº 77 a 81, por pipa 
308000 e por almude 18700 réis. | 
(582) 


ATTENÇÃO 


M a rua Direita de Villa Nova n.º 197 
ha excellente vinagre a 18350 réis o al- 
mude e 30 réis o quartilho, e dito de meza 
a 90 réis a garrafa. | 
Tambem ha gaz liquido a 100, 110 e 
120 réis. (802) 


No largo de S. Domingos n.º 85 


ENDEM-SE veus e mantilhas de seda 
para senhora a 15700, 25400, 45400, 
05200, 65800 e 8400 réis cada uma. . 
(816) 


| Modas e fato feito 


1A7—RUA DO FERREIRA BORGES— 1 A 7 


A n'este estabelecimento um completo 
& sortido de fazendas de moda e fato feito, 
que vende por preços commodos. 
(617) 


Pozzolana dos Açores 
QONTINUA a vender-se no seu deposito 


“- 


em Cima do Muro n.º 122, proximo á| QUANTO Antonio n.º 181 e no deposito, rua | so com 


olfandega ou na Reboleiua n.º 7. (385) 


transmutativo (Eau Berger) para tingir o ca- 
(817) 


melhores variadades e de grandes cachos, 


CAIXA FILIAL 
DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
— RUA DOS INGLEZES N.' 66 | F 
CAPITAL DO BANCO LB. 1.500:000 — PAGO LB. 520:000 


ESTE BANCO CONTINUA A FAZER TODA A ESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES 
| a 
SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS 


DE 
Londres Lisboa 
Pariz Pernambuco 
Hamburgo Rio de Janeiro 
| Madrid Rio Grande do Sul , 
AZ emprestimos, desconta letras de cambio ou da terra e opéra transferencias de fundos, 


etc. | 
Abre contas correntes, abonando juros e honrando cheques ou ordens. 
Recebe dinheiro em deposito por praso determinado e juro convencionado. 


Dá cartas de: credito, etc, etc, etc. (141) 


PRECO 


RELOJOARIA 
127, PRAÇA DE D. PEDRO, 128 


FIXO 
DO PROGRESSO 


45, LARGO DE S. DOMINGOS 


PORTO PORTO 
== ; 

JEREMIE - GIROD -- RELOJOEIRO 
Relogios de prata, cylindro, 8 pedras... ..ecccecrcrrseoos 68500 a 98000 
Relogios de prata, ancora, 13 pedras........ccccecrerescseso 98000 a 163000 
Relogios de plaqué ouro, ancora, 13 pedras.........ceccccccoo 163000 a 258000 
Relogios de prata, inglez, 13 pedras......... rr ps DO 30800 
Relogios de ouro de cylindro e ancora... ..cccemeseo sos 00.0 228500 a 458000 
Relogios de ouro de ancora, 13 pedras... . ...... (00000 0 000.4 -. 278000 a 1088000 
Relogios de ouro. cbronometro.......... aa a CE Sl q dig a corra 808000 a 1108000 


Relogios de parede, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição 68000 a 544000 
Relogios de cima de meza, 15 dias de corda 128000 a 548000 


Relogios de viagem, regulitdores, relogios para torres 


N. B. Os relogios de prata do preço de 68500 até 128500 réis são garantidos por 
um anno e os mesmos de 138000 até 308000 por dous annos ; os de ouro do preço de 
228500 até 368000 réis são garantidos por um anno e os mesmos de 378000 até 1088000 
por dous annos — e para dar cumprimento a essas garantias, e considerando a fregue- 


EATo cada dia vai augmentando, resolveu mandar vir de França e Suissa bons of-|' 
iciaes. 


AYISO 


O mostrador collocado no segundo andar da sua casa marca 
o tempo médio, horas que devem marcar os relogios para 
bem regular; o mostrador do primeiro andar marca a hora 
do sol. (086) - 


PANOS 


(GRANDE SORTIMENTO) 


IANOS-ORGAOS, orgãos de Alexandre, harmoniflutes, melodiflutes, 
violões e toda a qualidade de instrumentos de arco e seus artigos 
correspondentes — cordas francezas e italianas, encordoaduras para har- 
pa, etc, etc: vendem-se POR PREÇOS OS MAIS RASOAVEIS no armazem de 
instrumentos e musicas de José Francisco Arroyo, rua de Santo Anto- 
(752) 


nio n.ºº 105 a 109, 


APINS pretos inglezes de superior quali- 
“dade para mantilhas: vende-se na rua 
das Flores n.ºº 230 a 234. (376) 


BRANQUEAMENTO DE LINHO 


M a rua Firmeza n.º 2 e 4 continua a 

* branquear-se linho com a maior per- 
feição e segurança para o fio. As pessoas 
que tiverem linho para branquear e quei- 
ram dirigir-se a este estabelecimento fica- 
rão perfeitamente satisfeitas, por quanto o 
branqueamento é feito em condições, se- 
não melhores, tão boas como as do alle- 
mão e inglez. E' branqueado em 4 dias e a 
28350 réis 14,688 kilogrammas. (698) 


NOVO DEPOSITO 


CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC 


VALERIA Ferreira Nunes tem grande 
sortimento de moveis de ferro de va- 


ea rados feitios it 
Na rua dos Caldeireiros n.º 80 (ama conta de qualquer obra do, seu 
suado para senhoras, pi officio e responde pela perfeição e solidez. 
as qualidades, por preços commodos, €: N. B. No mesmo deposito tambem ha 
se obriga a ir ás casas, sendo preciso. à (190) 


(800 
A rua da Bainharia n.º 27 


MAGALHÃES e 29, vendem-se ratoei- 

| (725) 

CABELLEIREIRO Lia DO TONE SS remete 
141 — Praça da Batalha — 141 viella do Ferraz n.º 33 fazem-se fe- 
PORTO 


NESTE estabelecimento ha um grande 
sortimento de perfumarias de todos os 
fabricantes, bem como o acreditado fluido 


colxoaria. 


ras para caçar gente, 


feitas e baratas, para obras boas: quem pre- 
cisar falle na mesma viella. (392) 


ENDE-SE um traquitana em 
“* bom uso e por preço com- 
modo. 


Rua do Heroismo n.º 218. (463) 


USTINO Moreira da Costa Torres, da casa 
de Pegas, freguezia de Covas, concelho 

de Louzada, vende as suas casas e terras 
contiguas, sitas no lugar do Paça, da mesma 
freguezia, ou as que possue em Freamunde, 


e recebe em sua casa os lanços dos preten- 
(4329) 


bello e a barba. 


Attenção 


ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 

rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 

e borneiros de pau para pipa, cada cento por 

240 réis, cada nihairo por 25300 réis; a 

quem comprar de cinco milheiros para cima 
faz-se o abatimento de 10 p. c. (814) 


a Leroy Waigel, bem conhecido hor- 
ticultor francez, residente em Lisboa, 
não podendo, como costuma, vir este anno 
ao Porto, previne os seus freguezes que 
tem uma grande variedade de arvores co- 
niferas, ás quaes faz este anno um grande 
abatimento. Igualmento tem groseilhos das 


dentes. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão J. A. Perry, enhe 


que vende por preços rasioaveis, assim como | WW com brevidade, 


vinhas e toda a qualidade de Íructeiras. 

Qualquer encommenda póde ser-lhe di- 
rigida directamente ou por intervenção do 
snr. A. R. Ferreira Vianna, n.º 90 rua do 
Almada, 1.º andar, n'esta cidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, & 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos 


overley, 
nglezes n.º 87, 1.º andar, (685) 


rua dos 


(124) 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
OU A DINHEIRO 


Papel de embrulho, por junto 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


Rua do Bomgardum n.º 69 — Porto | cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
E 


Londres 
o | O vapor — CA- 
MILLA, — comman- 
dante Roberto Kava- 


naugh, sabirá sabbado 
O do corrente, às 10 ho- 


ras da manhã. 


| Mathias Feucrheerd Junior & C.* ou A. Miller & 
1C., rua dos Inglezes n.º 73. (599) 


GAZ LIQUIDO | 


“De superior qualidade 
(Sem perigo algum) 


Rio de Janeiro 


A sahir com brevidade a barca — 
S. MANOEL 2.º, — capitão Pedro José 
da Rosa. 

Para carga 
Ianoel José Monteir 


e É press tracta- 
o Braga, rua de Oli- 


780) 


(19 5) Iveiras n.º 46, 


“dos Inglezes n.º 82. 


q 


chaduras á moda franceza, muito bem | 


Dublin & Glasgow | 


praça. 
- 

Cadix vapor inglez — 

ee = 


ALE Carmegie, es- 

* Pilhoso aqui ari do 

Peêrnra sabir logo do- 

Sino Re» Re do sua ml im 
E SST ! A. 2 ta-se com o co na 

Para carga e passageiros tra. 

gnatario Carlos Covedleyo 87 a dos"Tnglents: 


(647) 
Leith 


14 — ELIZABETH 


A escuna ingles. 
SCOTTS , — capibio William Collie, 
(746) 


gahe com brevidad: 
Cork & Waterford | 
A escuna ingleza — re 
R. KR. Olspoanao impreterivelmen . 
te até 10 de março. bad 
N. B. Os enrs. carregadores terão 


a bondade de mandar apromptar seus vinhos pasa 
esie navio. (718) 
, 
Londres 
A escuna ingleza — TWO EMMAS—, 
Ey Pibitiam, gahe fem brevidade. 
- Ainda tem lugar para carga. 
(689 
A galcota hollandeza — JEZELINA, 
— capitão A, W. de Jonje, sahe com 


classificada no Lloyds Al, capitão J. 
! ) 
Sunderland & New- 
brevidade. Sad nei A 
— 690) 


-“. Londres 


O brigue inglez — FULLERTON —, 
capitão Mann, espera-se aqui todos os - 
dias para sahir com brevidade. + 


(691) 
Londres 
“O brigue porteguez — ALIPEDE 
— capitão Josê E. de Oliveira de Mo- 
So A Em es dias. do AM 
inda tem ara carga. 
= 5-4 ailariao (DES) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Nova-York 


O brigue portáguez — GARDI- 
NA, — capitão Campos, sabe com bre- 
vidade. Y TER 

"Para carga tracta-se com o caixa 


J. H. Andresen ou com Carlos Coverloy, rua dos 
Inglezes a.º 87 ou na praça. (169) 


Halifax ais 


COM ESCALLA POR SETUBAL | 


gb 


O brigue — BEATRIZ, — capitã 
Vianna, a sahir com brevidade, 
837) 


Montreal e Quebec 


O briguo — AMELTA — aahe com 
brevidade. | | 
(838) 


Londres 
A sabir com muita brevidade o 


" SOVERIGN, — capitão « eáneo 
Bristol e Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — 

ad capitão W.» Blake, a sahir por estes 
dias, a “a 
4610) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
ie Miller « 0.º, rus dos Inglezes n.º 


Bristol e Gloucester 
“Sahirá com muita brevidade a es- 
cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
no Lloyds—QUEEN OF THE TAFF, 
— capitão Jobn Philp, que asi 08). 

. (« 14 x 


brevidade. 
s . E sa 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade o 
brigue portuguez — GUILHERME, — 
dnsço 1º eim. PEV A 
ara carga e passageiros, para o 
que tem bons commodos, EraaiaRdá Tá rua do Al. 
mada n.º 298, ou a bordo com o capitão Sontinho, 
sd) qu o (842) 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
nova galera — MARIA, — capitão 
Santos. Recebe caga e passageiros, a 
pagar aqui ou no Rio de Janeiro. . 
* Este navio torna-se recommendavel pelos bons 
commodos e tractamento quo tem para 08 snrs. pas- 
sageiros. b ui io b Sbretsnaa SB 
Tracta-se com Manoel Pereira Penna & C,*, 
praça de Carlos Alberto n.º 182. (165) 


é Se! A 
Bahia 
A nova barca — LUIZA, — de pri- 
meira viagem, sabirá com brevidado. 
Para carga e passageiros, tendo 
ara estes buns commodos, tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º (859) 


: 


e vm 
ESPECTACULOS 
“ Sabbado 5 de março | 
asigatara do 4º ma = À opera — NORMA == 


A's 8 horas. | 
Sabbado 5 de março 


T. BAQUET, — Ultima fencção de prestigiação 
dada pelo prestigiador portuguez M. Fonseca, di- 
vidida em tres partes — O espectaculo acha-se an- 
nunciado por noticias o cartazes. | 

A terceira parte consta de um brinde dado pelo 
prestigiador M. Fonseca, composto de 12 premios 
phantasticos, sendo o ultimo doze magnificas cadei- 
ras de arco, com o seu competente sofá, tudo novo, 
de pau oleo e polidas, — A's 8 horas. 

Os premios estarão patentes no salão do mesmo 
thentro, “o 7 

N. B. O resto dos bilhetes estarão à venda desdo 
hoje em «liante no mesmo thestro. 


- Domingo 6 de março 


S. JOÃO. — Companhia + ri — Récita extra- 
ordinaria. — A opera — LUCIA. — Nos intervallos 
o snr. Vailati, célebre professor de mandulino, exe- 
cutará as seguintes peçás : = 1º Phantasia e mi- 
sorero da opera — O TROVADOR, — 2.º — CAR- 
NAVAL DE VENEZA — executada em uma cor- 
da só, À jesk To: 

N.B. Os enrs. assignantes que quizerom os seus 
camarotes pari esta noute terão a bondade de avisar 
o camaroteiro até sabbado ao meio dia 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


